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TRADUCÇÃO 

ODE    I. 

DE    HORÁCIO 

A 

MECENAS 

Em  que  o  PoetaníbWa^^iiyèjárjfo  a  glorix 
íia Poetid  ,'pfiKcifitffíinUÍaLyrica. 


O 


L  ve,  ó  Mecenas.qiie  de  Reis  dcfccdes^ 
Til  que  me  hcnras  ,  tu  que  me  defendes  í 
Ter  de  Olímpico  pó  cuberro^^  rofto 
Em  honroza  carreira  lie  d^hifes^o  gofto  : 
Curando  em  torno  a  perigoza*mera 
Tso  veloz  carro  o  defiro  ,  o  forte  Athlet^ 
Seni  que  as  rodas  lhe  toquem  ,  fe  afignala-^ 
b  eíèa  victoxia  aos  Deozes  os  iguala. 

*^  jH%  ,^  4^^  ^s  Romanos  inconílames 
Dao  acinre  os  empregos  mais  brilhantes  ; 
^  cuclle  que  em  celeiros  mil  recolhe, 
Quanio  nas  Africanas  eiras  colhe 

^  A  ii  S^ 


C4)   „ 

Satisfeito  em  cavar ,  e  coítumado 

Nos  parrios  cnmpos  có  rompente  arado  , 
Se  em  Cypria  não  convidas  ao  undozo 
Mar  Egêo  turbulento  ,  e  pcrigozo , 
Nunca  do  feu  eftado  os  inquietas  , 
Bem  que  as  riquezas  d'  Atalo  prometas; 

Em  quanto  có  as  Içarias  ondas  luta 
O  africo  vento,  timido  fe  efcuta 
O  Metcador  louvar  apaz  ,  que  goza  - 
A  campina  da  Pátria  deleitoza. 
Eis  chega  ao  porto, asNáos  reforma  á  preça. 
Receia  que  em  miferia  ali  pereça. 

SacrifiCaõ  alguns  parte  do  dia 

Ao  doce  vioho  ,  que  a  Campanía  cria 
Ora  na  verde  relva  reclinados , 
Junto  da  branda  fonte, ora  fentados. 

Do  Campo  Marcial,  a  rica  pompa  , 

E  o  mixco  foni  3a  clarineta  ,  e  trompa 
Agrada  a  huns  ,  a  quem  a  guerra  agrada  , 
Pelas  Mays  fempre  ,  e  fempre  deteftada. 

Ao  caçador  nem  lembra  a  terna  Efpoza 
Velando  em  noite  frigida ,  e  chuvozaj 
Ou  porque  os  fieis  cães  co'  a  corça  deraõ  , 
Ou  porque  a  rede  qs  Javalis  rompe raó» 


A 


A  era ,  que  honra  o  fabio ,  ella  fomenta 
Entre  os  Deozes  me  póe  :  fujo  da  gente 
Ao  frio  bofque  a  ouvir  fuavcs   coros 
Das  Ninfas,  e  dos  fatiros  fororos  ; 
Quando  a  tocar  o  Lybico  alarde  -  > 
Poiimnia  infpire  ,  e  Euterpe  a  flauta  ajude# 
Se  entre  os  Líricos  vates  me  numeras  , 
Eu  fubirei  às  luzidas  efpheras. 

D.  C.  B. 
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mb  h,M3í^  R    E    S. 

Há  JJ  canro  a  Mageflrade,  o  Fauílo,a  Pompa, 
Com  q^'i4  vi  o  meu  Rei  á^uelle  dia> 
Qiie  aO- fom  feílivo'  de  doirada  tromp* 
Seu  leal  Povo  a  ve-lo  concorria.  •   ■  • 

Nin§ue:-rt  a^ -ferra  f>íí^.è  ^  oUij  m:ir  rompa, 
Qí  a  oiívrrime^í^ó^ft^^^^tha  d^alegria  ; 
Comí>  feènchèJ^FBe^^-âregriâ  , 'e  efpanro 
Queinc  víio  CrtâiWé^^,^^^^^  eu  canto. 

II. 

Naõ  Vái  ao  efpeíiaculo  d^horrorofaç 
Feras,  q-ie  hum  dia  abs  mi  feros  iiumanos. 
Rodeados  de  turbas  béllicofas   ,         ' 
Cuílumavaõ  lançar  iiiipíos  tiranos : 
Juílas  ,  torneios  ,  luíras  caprichofas  , 
Que  produziaó  fó  fineftos  damnos. 
Naõ  vai  a  iílo  hum  Rei  Pio  ,  e  Prudente, 
Qí  impera  amando  a  Luíirana  Gente, 
í  Dei- 


Dei3ra  ,  trifte  Melpomene  ,  qúe  hum/^iár 

Do  teu  furor  m^aparre  ,    e  que  procure 

A  fuave  influencia  de   Thalia  , 

Com  que  a  voz  nefte  canto  eu  mais  fegurc  r 

Eílilo  claro  ,  foli^a  alegria 

pila  fará,  que  nos  rrieus  verfos  dure, 

E  que  eu  poiTa  pintar  tanra  grandeza 

Sem  miílurar-lhe   fombra  de   trifteza, 

E  a  quem  fe  náp^^^^^s;,  Aúguílo  ISÍètqi  : 
Ho  Rei  5  que  louvo,  t^  ç,,/|:^eVrs|£pi^  tanto  5 
]\  por  obrigação,  hV-Ppr^^çiaq^V 
Eu  devo  oífcreccr  tudo  o  que  eu  canto.  í 
Dai-rne  o  voíTo  favor  ,  que  eu  vos  prometo  , 
QuG  a  voz  ,  que  enfrai]i)ecida.  aqui  i^vanto  , 
Quando  coragem  noya,;ale§rç,.to,ipe  , 
Leve  por  todo  o  Mundo  o  voíTo  Nome, 

'  V. 
Com  vofco  nos  meus  verfos  também  queijo 
Peio  Orbe  levar  os  Lufítancs  , 
Qijai  o  doce  VirgiUo^,.^^\.o  grande  Homefd 
A  nós  trouxcraõ  Gregos ,  e  Romanos, 
O  meu  canto ,  Senh.or ,  eu  inda  efpero  , 
Qiic  o  façais  conhecido  entre  os  humanos : 
Inda  cfpcro  ,  que  o  mundo  cftime  niunto 
Meus  verfos,  dcque  haveis  íc.r  Alto  Aílunta: 

E 
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VI. 

Ê  fe  acafo  julgais  ,   que  eu  fou  pequena 
Para  en  voíTos  louvores    empregar-me  5 
Do  Graide  Avo  ao  poderozo  aceno 
£rU  bem  fei  quanto    poflb  levantar-me. 
E  talvez  ouvirá  o  Indo  ,  e  o  Rheno , 
Se  q  V  >iro  amparo  naó    quereis  negar-me  f 
Mais. d)  que  cem  ouvido  tantas  vezes 
Dos  voTos  refpeitaveis  Portuguezes. 

VII. 

Porém  ,  Príncipe  Augufto  ,  agora  em  quanto 
Çu  naó  poíTo   chegar  ao  que  defejo  ; 
Em  qianto  inda  naó  poíTo  fazer  tanto  , 
Quanio  merecem  as  acçoens  ,  que  eu  vejo  » 
/Ouvi  os  naturais  verfos  ,  que  eu  canto  y 
^  ponho  nas  benignas  máos ,  que  bejo. 
Cuftumai-vos  a  ouvir  com  que  verdade 
Falio  da  mais  Augufta  Mageftade. 

VIII. 

•No  Mez  y  a  que  deo  nome  o  Deos  bifronte, 
Em  que  o  giro  dos  annos  principia, 
Quando  fe  crôa  d'  alvo  gelo  o  monte , 
E  inda  naó  nos  vifita  Progne  ímpia  , 
Quando  o  ardente  Pai   do  vaó  Phactonte 
Os  feus  raios  parece  em  neve  esfria , 
Odiando  o    frio  Aquilão  fopra  com  raiva  , 
;E  os  troncos  defpe  3  horrifona  faraiva. 

Em 
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IX. 

Em  hvim  dia  ,  em  que  o  Sol  defembrulhaVâ 
As  denfas  nuvens  d'humidos  vapores  , 
E  por  entre  ellas  mefmas  efpalhava 
Sobre  a  terra  brilhantes  refplandores  , 
Vibrando  o  turvo  ar  entaó  foava 
Vóz  de  marciais  clarins  ,  e  de   tambores : 
O  eftrcpito  dos  brutos  já  fe  ouvia  5 
Mas  nao  caufava  horror  y  tudo  alegria. 

X. 

Corre  entaó  muita  gente  velha  ,   e  moça  > 
Por  cujas  máos  o  trigo  fe  fcmeia  , 
Sem  guarda  lica  entaó  rebanho  ,  e  choíTa 
E  naó  fica  hum  fó  ruílico  na  Aldeã. 
Hum  com  rudes  palavras  ,  e  vo2  grofía 
Conta  o  eftrago  da  paflada  cheia  : 
Vem  ver  o  Rei  ,  que  foube  libertar-noS  ♦ 
Da  fome  ,  que  marchava  a  defolar-nos. 


Po- 
'.-^^  n¥íái'i/hi ' 

■■>■'•    •\'^'\[    . 

*  He  bem  fabida  a  providencia  ,  que 
Sua  Mageftade  dera  para  fe  tornarem  a  fe- 
mear  os  campos  do  Riba-Tejo  quando  a 
cheia  de  177 1.  lhes  tinha  levado  as  fe- 
menies  Scc,  &c.  dcc. 


XI. 

Povo  5  e  mais  Povo>  Vai  correndo  aquellas 
Eílradas  ,  porque  o  giro  eftá  difpofto  j 
Povoaó  as  mulheres  as  janelas  , 
Querem  ver  todos    do  Monarcha  o  rofto : 
Co^  as  enrugadas  faces  ,  e  amarelas 
Por  .maó  do  filho  ,  ou  a  hum  pào  d'  encofto 
Hum  velho  ,  e  outro  à  porta  íe  chegava  , 
Onde  o  feu  grande  Rei  ver  cfperava. 

XII. 
Com  a  brilhante  Cruz  fe  vè  ao  peito 
Hum  a  nobre  Gineta  rccoftado  , 
E  as  câas  ,  que  indaihc  daó  maior  refpeito. 
Orna  o  chapeo   com  oiro  circulado. 
£  da  canfada  vida  fatis  feito 
Vem  ver  quem  o  fuílenra  ,  e  o  tem  bonrado, 
E  aos  patricios  ,  que  vò  poftos   em  roda. 
Conta  as  façanhas  de  fua  vida  toda. 

Indarné  léínbrav  diz  erguendo  a  fronte. 
Que  fazem  inclinar  pezados  annos , 
O  aparato  ,  o  trem  ,  e  a  rica  ponce  , 
Porque  Carlos  paíTou  ,  e  os  Cafteihano?.  ** 
Mas  de  que  ferve  agora  que  eu  vos  conte 
O  que  fez  Pedro  ,  Rei   dos  Luficanos  , 
Quando  ainda  ,  hc  maior  he  mais- conrpleto, 

O  mairniíico  Fau.Q:o  de  feu  Neto  ?         En- 

^ t|_ 

**  No  tempo  d'  El-Roi  D.  Pedro  II.  foi 
fumptuoriííimo  o  apparato  com  que  fe  recebea 
Cario?  líl.  a  quem  aiixiiiaraõ  depois  tropas 
Poriuguezas  Scd 


XIV. 

Enraõ  cm  mais  robufta ,  e  forte  idade 
O  fui  lervir  a  Brocas  ,  e  aMonfanto: 
.-Jncia  a  carniceria ,  a  mortandade 
Dac^iielies  choques  faz  no  mundo  efpanto. 
.Acabou-fe  o  vigor  da  mocidade  , 
l^roixa  velhice  já  me  abare  ramo. 
Mas  inda  fimo  ,  em  vendo  o  Auguílo  roílo  , 
Fortalccer-fe  o  corarão  de  goílo. 

XV. 
Por  EUeindaconi  efta ,  ehia  empunlíanda 
A  larga  efpada  ,  que  lhe  pende  à  cima  , 
Vendo-fea  crcfpa  pcile  ir  já  tomando 
A  cor  5  com  que  o  valer  o  geílo  pinia. 
Efta  ,  que  os  inimi|;Ds  defLirmando  , 
,l*'oi  tantas  vezes  na  íeu  fangue  tmca  , 
Fari  que  de  feu  Rei  nunca  íe  efcj-ucçaõ  i 
Os  naturais  ,,  e  os  outros  o  obcdeç^ó. 

XVI. 

Quem  diante  de  mim  ne^ar  fe  atreve  , 
Que  he  Elle  o  noíTo  Bem  ,  noíía  Ventura  2 
Q^c  a  policia  da  Corre  fe  lhe  deve 
Qie  os  campos  rem  por  EUc  mais  cultura  ? 
Di.2,a    a  fabia    Minerva  quando   efteve 
Aílim  taó  refpeirada  ,  e  taó  feiura 
Dando  leis  ao  Univerfo  com  íocego 
>Nas  apraíiveis'  margens  do  Monde-^o  ? 

Tu  , 


XVIL 

Tu ,'  ò  novâ  Lisboa ,  que  levantas 
Nova  face  gentil  d^entre  as  ruínas. 
Tu  fim  5  por  bocas  mil  ,  por  mil  gargantas 
A  decantar  feu  Nome  grata  enfinas. 
Eu  bem  oiço  ,  e  ouvem  todos  ,  que  tu  cantas 
Co^  as  Sciencias ,  e  as  Artes  peregrinas  , 
O  Nome  ,  que  refpeita  o  mundo  inteiro 
Do  Rei  de  Portugal ,  Jozé  Primeiro. 

XVIÍÍ. 

Jâ  de  gritar  o  Velho  enrouquecia  » 
Huma  palavra  a  outra  fufocando  , 
Ternura  ,  goílo  ,  amor  ,   e  valentia 
Foi  infenfivelmente  miííurando. 
Mas  fufpendeo  as  vozes  ^  quando  ouvia 
Som  guerreiro  ,  que  ao  longe  vem  foando  | 
E  ao  longe  as  ricas  fardas   vermelhavaó 
Com  as  tecidas  prajas  ,  que  as  ornavaó, 

Eraõ  eíles  ,  que    a  tudo  precedíaó ,' 
ÍEm  ligeiros  cavallos    bem  montados  , 
Os  carros  de   clarins  ,  que  já  fe  ouviaõ 
'De  fonoros  timbales  alternados. 
Outros  d^iguaes  librés  logo  os  feguiaõ  , 
Que  traziaó  no  braço  apoiei rados 
Com  os  olhos  tapados  os  Açores  , 
Que  haviaó  fer  no  campo  os  contendores; 

Com 
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XX. 

Com  doiradas  coleiras  nos  pefcoços , 
Leves  cumpridos  galgos  vaó  diante  , 
Puxaõ  pelas  cadeias  ,  bel  los  moços  , 
Que  em  os  deter  trabalho  tem  baílante. 
Saó  inda  na  barriga  nienos  groílbs 
Que  pelo  magro  peito  ;  de   galante 
E  pequena  cabeça  hum  pouco  aguda  , 
A  cauda  longa  fim  ,   mas  naó  felpuda. 

XXT. 
Arraz  da  viftofiíííma  caterva 
Rica  liteira  mulas  carrega  vaó  : 
Onde  outras  muitas  aves  de  rezerva 
As  bordadas  cortinas  ver  deixavaó. 
A  turba  efpeftadora  ,  que  illo  obferva  , 
E  a  rodos ,  qve  confuzos  a  admiravaó  , 
O  artificio  a  fazia  inda  mais  grata , 
Que  o  fcu  fino  veludo ,  o  oiro  ,  c  prata. 

XXIT. 

Que  improvizo  murmureo  reboliflb  ! 
As  lizas  calvas  defcobrindo  os  ve'ho3  , 
Os  moços  com  hum  modo  mais  fubmi  (To  > 
Baixaó  as  teftas  ,  dobraó  os  joelhos  : 
Barras  eu  cuido  ver  d'  oiro  maciffo 
Sobre  amarelos  panos  ,  e  vermelhos. 
Tanto  infrior  he  efta  pompa  áquella , 
Quanto  ás  luzes  do  Sol  a-de  huma  eíírella, 

Co- 


Como. alegre  o  Mineiro  defentranha 

Da  terra  dura  ,  ou  d'  entre  a  folca  arèil  > 

Coloridos  topázios  ,  e  os  apanha  , 

E  ambiciofo  o  animo  recreia  : 

Mas  vendo  do  diamante  a  luz  eílranha 

Se  confunde  de  gollo ,  e   titubeia 

Por  ir  a-aporveita-lo  ,  deixa  tudo : 

Aflim  deixo  efta  pompa ,  á  outra  acudam  ^.i^ 

XXIV. 

Sobre  valente  bruto  de   cor  neera  , 
Qiie  pelas  largas  ventas  fumegando 
Ligeiras  máos  ,  e  pés  move  com  regra , 
Faz   a  terra  tremer  ,   que   vai  calcando  ^ 
Vejo   o  Grande  Jozé  y    c.ue  anima  ,  alegra 
Ao  povo  ,  que  o  eipera  ajoelhando, 
E  a  mageftofa  fác€;y  o  Au^uílo  Rofto 
Derrama  fobre  todos   gloria  ,  e  gofto. 

XXV.  . 

o  Marialva  il-uítre  o-acompanha , 
Como  Eftri beiro  Mor,  e  vem  montado 
Em  bravo  bruto   d^huma  ror  caílanha 
De  doirados  arreios  jaezado  : 
De  efpumofo  fuor  o  corpo  banha  , 
Tanto  a  tempo  fe  move  ,   e  concertado  , 
Que  moftra  que  refpeica  ,  teme  ,  e  eílimá 
O  Cavaileiro  bom,  que  traz  em  cima.     > 

O 
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xxvr: 

Logo  o  Monteiro  Mór ,  o  Illiiflre  Mello 
Do  outro  lado  o-acompanha  fobre 
Hum  generofo  ,  e  bem  fiel ,  murzello  , 
Seguro  o  paíTo  ,  Tocegado  ,    e  nobre 
O  melai  que  aos  avaros  faz  dirvello 
Lhe  efmalta  o  freio  ,  e  os  jaezes  cobre  , 
E  as  fitas  ,  como  aos  outros ,  enlaííadas 
Lhes  faziaó  as  crinas  matizadas. 

XXMT. 
Branco  animal  ao  ar  facode  a  terra , 
QiJe  a  maó  ferrada  apanha  ,  e  traz  em  cima 
Oom  a  Deoza  da  Caça  ,  ou  3  da  Guerra  , 
Vaidofo  fopra  ,  c  tudo  em  pouco  eftima. 
Prole  de  Chile  veio  a  Salvaterra , 
A  quem  o  movimento  airofo  anima, 
Naó  fingida  Minerva,  nem  Diana, 
Mai  verdadeira,  Augafra.  Mariana;»  jev^j-íH-sr 

XXVIII. 

Da  excelfa  fundadora  de  Carthaga'!^nní^  '. 
E  da  Sabia   Zenobia  do  Oriente  , 
E  outras  ,  que  o  povoado  mundo  ,  e  o  vago 
Encherão  de  feu  nome  iliuílremente , 
Naó,  naó  fe  chore  a  perda:  o  mundo  hc  pago; 
Com  baftante  razaó  d^  eílar  contente  , 
NciTa,  que  fobre  o  bruto  o  campo  trilha, 
Qiie  o  guia  ,  que  o  afaga  ,  leva  ,  e  humilha, 

Gi- 
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XXIX, 

Gira  Sangue  Real  dentro  das  veias 
Defte  5  que  a  fegue  General  famofo. 
Que  rege  os  noíTos  mares  ,  e  às  alheias 
Terras  ,  manda  feu  nome  refpeitofo  , 
Vem  fobre  airofo  bruto  ,  que  traz  cheias 
De  branca  efpuma  as  ancas  ,  e  o   formofo 
Peito ,  que  vai  fuftendo  os  pés  ,  e  os  braços 
Seguindo ,  e  imitando  a  outro  os  pairos.  . 

XXX. 

Oenerofo  alazaó  fegue  mafcando 
O  duriflimo  ferro  ,  que  o  refreia  , 
Levando  alegre  a  frente  ,  e  vai  deixando 
ImprelTo  o  paiTo  fobre  a  loura  areia. 
Parece  que  fe  enfaia  aííim  pizando 
Na  terra  própria  ao  que  fará  na  alheia 
Co*  o  Grande  General,  que  traz  emíimíi 
A'  teíla  dos  Exércitos  ,  que  anima,, . 

XXXT. 

Sim  :  eíle  General ,  que  tem  gravado 
No  feu  tranquilo  afpedo  alto  refpeíto  , 
O  íilho  ,  o    grande  Aveiras  ,  traz  ao  lada 
Da  liçaó,  e  do  exemplo  fatisfeito. 
Em  outro  bruto  de  igual  cor  montado  , 
D'  huma  anca  bem  fornida ,  e  largo  peito  , 
Que  parece  acompanha  relinchando 
O  fom  guerreixQ  ,  <]ue.  lhe  vaó  tocando. 

So- 


XXXII. 

Sobre  hum  caílanho  efcuroj  <\ne  maneja 
Também  com  regra  ,  e  ligeireza  os  braços  ," 
E  cuja  longa  cauda  ao  vento  ondeja 
Co'  as  folras  pontas  dos  vermelhos  laços , 
Vem  o  Real  Infame  ,  que  dezeja 
Sempre  ao  Rei^  Sogro.Irmr.ó  feguir  os  pafibs^ 
E  do  fereno  Rofto  a  Magcftade 
Bem  le  vê  tranfpirar  fanta  Piedade. 

xxxiir. 

Bem  iqtie  mais  clara  a  cor  também  caílanhí, 
He  d' outro  bruto  a  nédia  ,  e  liza  pélie  , 
E  a  tantos  quantos  pizaõ  a  Campanha  , 
Naó  cede  em  graça  ,  e  valentia  cáqueilc  : 
O  garbozo  lUuílriífimo  Saldanha  , 
Eu  o-cílou  admirsndo  ,  he  quem  vem  ncUcj; 
Co*  a  rédea  o  paíTo  ao  bruto  fuprimindo 
O  feu  Amo  Real  lá  vem  feguindo 

XXXIV. 

Vem  a  turba  de  Illnftres  Cavaleiros 

Com  veílidos  riquiílimos  ornados 

D^  oiro  5  e  prata  ,  a  diviza  dos  Guerreiros, 

Os  mais  de  lindas  cores  matizados  : 

Vem  fobre  airofos  brutos  ,  c  ligeiros  , 

Que  parecem  levantaõ  compaçados 

Os  pcs  5  e  as  mãos  ,  fazendo  os  movimentos 

Ao  fom  dgs  bellicofos  inílrumenros. 

B  Aquel- 
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Aqliellcs  faó  os  principaes  ,  aqiielíes 
Compõe  de  Porrup^al  a  alta  Nobreza, 
Debalde  he  repetir  o  nome  delies  , 
Que  a  Fama  efpalha  em  toda  a  redondeza» 
Vè  Francifco ,  os  teus  Silyas,  e  os  teus  Telles, 
E  outros  ,  411c  brota  a  terra  Portugueza : 
Illuftres  ramos  d^arvore  tamanha  , 
Q^  onra  c'os  frutos  feus  toda  Alemanha, 

Farta  e (Ta  juvenil  Gurjofidade  « 
O  nobre  tronco  vè  aponde  deícendes  , 
O  valor,  a  Sciencia  3  a  Heroicidade 
Dos  teus  maiores  ,  quq  imitar  pretendes. 
Porem  eai  quanto  a  yer  a  quantidade 
Dos  hero2s  do  teíi -uonço  te  fufpendes ; 
Eu  vou  continuando  com  raeo  canto  i 
Porque  naõ  poílfo  ílilatar-me  tanio, 

XX}íVIT. 

Seis  corpolentos  urcos ,  levanranda 
Pezadas  groíTas  patas  brandamente  , 
Rico,  e  pompozo  coche  vem  tirando: 
A  roda  trilha  o  chaõ ,  e  mal  fe  fente. 
Sobre  as  pomas  dos  pés  fc  eftá  firmando 
Para  velo  admirada  toda  a  gente  : 
Penhor  da  Lyfia  ,  Principe  Menino  ; 
He  cauza  defte  alegre  dcfatino. 


xxxviiT; 

A^ora  foam  mais,  e  mais  clamores  V     ■ 
Ninguém  fofre  que  a  vifta  eutrem  Ih^impeíTa; 
Os  pequenos  fe  queixaó  dos  maiores , 
Hu'  para  ver  melhor  ergtie  a  crbeça. 
Mancnad^s  pelles^  de  graciofas  côíes 
Saõ  as  dos  brutos  ,  cfue  conduzem  neíl,* 
Berlinda  a  fua  Augufta  Mái  ,  com  ellá 
As  trds  Reais  Irmans  ,  aqual  mais  belljt; - 

Aos  brutos  5  q-em^tU^e^z  mSl  governados 

Precipitarão  o  infblrz  Phseronie  , 

Qu^oOrbe  giraó  nunca  fatigados 

Pi  róis  ,  Phiegonte  ,  E^0  ,  eo  bravo  EthontCj 

Fazem  inveja  áquellès^qnè' guiados 

Por  hum  experto  a^iríga  ^erguida  afronte  ^ 

Ali  vaó  conduzindo  com  vaidade 

A  Beleza ,  a  Virtuí!è* ,  a  Mageftade. 

Inda  d'  hum  lado  ,  c  outro  njt^va  J  'Ví'V^ 
Se  eftá  com  vós  alegre  repetindo  , 
Em  quanto  tm  outro  coche  a  comitiva 
D'  Illuftres  Damas  ali  vem  feguindo. 
He  tofco  o  meu  pincel ,  bem  naó  aviva 
A  imagem  do  que  vou  mais  diftinguindo  y 
Nem  eu  tenro  do  Verfo  na  eílreite^a- ^ 
Poder  recopilar  tanta  grandeza,   -•  ^'''í^^-  ^'-' 
Dii  No- 
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Novo  ,  e  grande  tropel  manda  aos  ouvidos  : 
Pelas  ferradas  niáos  o  cliaô  trilhado 
De  mil  ligeiros  brutos   prevenidos 
Para  fuprir  algum  ^  que  for  canfado. 
Os  jaezes ,  de    qu^  elles  vem  cingidos 
Cobre  pano  riquiílimo  ,  e  bordado  ; 
E  das  ricas  librés  nas  varias  cores 
Se  diftinguem  quais  faó  ,  de  quais  Senhores- 

Pelo  campo  em  cumprida  ala  s*;eílendem  : 
3à  muda  a  comitiva  de  figura; 
3á  os  fofregos  galgos  fe  defprendem ; 
E  o  raivozo  Falcão  vê  a  luz  pura. 
Parece  ,  que  eftes  brutos  já  entendem 
Ao  que  toraó  trazidos  ;  pois  procura 
Cada  hum  feu  lugar;  queílaô  difcreta! 
Hum  Philozofo  a-trate  ,  eu  fou  Poeta. 

XLIIT, 

Sei  que  a  tímida  lebre  ,  que  fe  acoita 
Entre  pequenos  ramos  percebendo 
As  vozes  ,  e  o  tropel ,  foge  da  moita  ; 
Mas  o  galgo  veloz  fegue-a  correndo. 
E  o  rápido  Falcaó   ,  que  o  ar  açoita 
Co*  as  fortes  azas  là  do  alto  vendo  , 
Vem  logo  com  braviílima  defcreza 
Tirar  ^  víd^  a  hum ,  e  a  outro  a  preza.* 

Vai 


XLIV. 

Vai  (ias  rompentes  unhas  pendurado 
O  pequeno  animal ,  o  povo  griía  : 
Pára  o  ligeiro  caõ  ,  como  pafmado. 
Sobre  o  fucceíTo  quazi  ,  que  medita : 
Ora  fe  move  a  hum  ,  ora  a  outro  lado : 
Move  a  cauda  co'  a  vifta  no  ar  fifta; 
Mas  vê  correr  ao  longe  outros  ,  e  corre 
Em  quanto  a  lebre  enfanguentada  ^morre# 

XLV. 

Ainda  eílaó  a  efte  o  premio  dando 
Da  ,  que  trouxera  arrebatada  ,  preza ; 
Vem  negras  gralhas  pelo  ár  gafnando  5 
Voa  outro  com  rápida  braveza : 
Huma  quer  efcapar-lhe  confiando 
De  fuás  leves  azas  na  deílreza; 
Mas  eila  cac  fobre  o'  picante  tojo 
Das  duras  garras  mizero  defpojo. 

XLVI. 
Fogem  aqui  quadrupes  ligeiros  , 
Bando  ali  gero*  ali  fe  turba,  e  efpalha ; 
Dos  Falcoens  faõ  os  galgos  companheiros  ; 
Ha  na  terra  ,  e  no  ár  igual  batalha, 
Aqui  tem  os  inftantes  derradeiros 
Calada  lebre  ,  e  griíadora  gralha  : 
Chove  Tangue  do  ár  ,  na  terra  corre 
Sangue  das  veias  do  animal  ^  que  morre. 

Como 
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XLVII. 

Como  á  f;arra  tenás  dos  diligentes 
Falcoensnada  fe  encontra^  que  reziíla  ; 
Aílim  aó  braço  das  heróicas  gentes ,  ' 

Qi^e  reges  5  Grande  Rei ,  e  tens  á  vifta.  ' 
Pafa  o^cxprimentar  baila  que  intentes 
No Vtf  Império  ganhar  ,  nova  Conquifta  : 
Verás  que  as  mais  lhes  fogem  nas  batalhas  ^ 
Qfiais  do  altivo  Falcaó  ^  Lebres  3  e  Gralhas* 

XLVIII. 

Mas  naof^catidida  Paz  co*  as  longas  azas 
Cubra,  e  defenda  a  Lufitana  terra, 
Em  quanto  homens.  Cidades  ,  campos,  cjzas 
Defôía  ao    longe  o  ardor  vorás  da  guerra. 
Tróia ,  e  Carthago  eftaó  campinas  razas  ^ 
E  o  feu  funefto  cazo  nos  aterra. 
Nem  confente  a  tu?  a^fíiíi  fama  ,  c  pia 
Para  a  vãa  gloria  tanta  tyranià. 

XLVIX. 

He  gente  Lufitana  ,  aííim  remato  i 
Delia  tem  dito  já  baftante  a  Fama. 
Vê  que  foi   Lufitano  Viriato  , 
Lufitano  também  o  lUuílre  Gama. 
E  outros  muitos  agora  naò  relato  , 
Cujo  nome  no  mundo  fe  derrama  , 
E  tem  corrido  em  mais  fuaves  rimas 
DíYCrfas  regioens  ,  diverfos  climas. 

Erguei 
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L. 

Fr^uei ,  Príncipe  Auguílo  ,  erguei  a- teftaj 
Vede  do  Grande  Avo  grariles  vaííallos^ 
Specic  ,  d'humanos  ,  fmgular  he  cita  i 
]á  defde  agora  começai  a  honrra-los.       " 
E  o  ouvido  inclinai  a  quem  protefta 
Naó  fó  co'  as  acçoens  voíTas  anima-los ; 
Mas  a  eílranho  Paiz  ,  a  eftranhos  Povos 
Levar  do  novo  Heroe  louvores  novos. 

,  .^  .:^-    ./.  07  iobi£  o  ^gníí^l   òfi  i.... . 

^^'^^    ^-«^%,^  '^^/^^^^^^^^^ 

.-•ri.-'  ^-        ,■. .-  hiha 


i^ugia  "       BI. 
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BILHETE  DE  BOAS  FESTAS  J 

E     ANNOS     BONS 

'Ao  EXCELLENTISSIMO  ,  E   REVERENDÍSSIMO 

SENHOR    ARCEBISPO 

INaUIZIDOR   GERAL 

COí^FESSOK 
b  A 

RAINHA  NOSSA  SENHORA. 


E 


Is-me  a  voíTos  pcs  proílrado , 
Dai-me  a  beijar  eíTa  maõ 
Capaz  de  mudar  meu  fado , 
E  que  em  piedoza  intenção 
Me  tem  beneficiado. 

Por  efta  occafuó  ,  por  eíla 
Eu  vos  venho  apparecer 
Hoie  com  cara  de  fefta  , 
Eifeirada  do  prazer  , 
Q?i'  entre  efperanças  me  reíla  : 

Felices    annos  conteis  , 

Pedir  aos  Ccos  me  compete, 
E  fazei  vós  ,  que   podeis  , 
Me  feja  o-de  oitenta  e  fecte 
Jielhor.  que  o-de  oitenta  e  íeis. 

Efte 
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Eílc  o  tempo,  vós  fâteis  , 

De  cumpridas  profecias  : 

Tenho  fé  nas  que  fazeis,        ,,, 

Lembro  mais  ,  que  eílou  nos  dias 

Dcs  donativos  dos  Reis. 
Mas  temo  huma  má  ventura  , 

Que  tudo  o  meu  me  baralha, 

E  cruel  talvez  procura 

Embrulhar-me  na  mortalha, 

Triftes  bens  da  fepukura. 
Dai-me  vós  algum  conforto , 

Marcai  mais  curta  efta  meta: 

Q'  ás  vezes  pondero  abforro  , 

Qjie  já  Camoens  o  Poeta 

Foi  feliz  depois  de  morto:  "'^^^ 

Quizera  que  a  Real  Maó  ,  í^fti-eí  ^.^. 

Que  faz  fel  ices  as  gentcí^^m-i/iQ 

Me  tiraiTe  de  aflição:  -^^^^ 

E  em  quanto  inda  tenho  dentes  ^ 

Me  deífe  da  Igreja  o  Paó.  >^ 

E  mais  que  o  próprio  fullento  -^  ^ô*^ 

Vai-me  a  honra   inrereíTada,         1 

Porque  haverá  fraudulento  ,         '^ 

Q^  afirme  ,  que  naó  ter  nada 

He  naó  ter  merecimento. 
Fora  o  meu  crime  cantar  , 

Se  iílo  crime  pode  fer  ! 

Agora  vou-me  a  mudar 

De  cantar  para  comer , 

A  com  r  para  lezar. 


E  pois  que  o  Senhor  vos  poZ 
Oncfe  me  valhais  affim  : 
Vá  hum  ajuíle  entre  nós: 
Orai  vós  ,  e  orai  por  mim  , 
E  eu  rezarei  por  vós. 

Naô  quero  fer  mais  exrenfo  , 
Boas  feftas  vos  agoiro  ; 
E  ao  Mifterio  a  q^!e  eu  pertenço  ^ 
Fazei  poflfa  ofFertar  oiro  ) 
Qí  eu  fó  tenho  mirra,   e   incenfo. 


*3Í«,.W:^.  0 


í. ; 
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DITHYRAMBO  * 


O  fulvo  folar  coche  luminozo  , 
Qi:c  os  fervidos  Etontes 
Com  Ímpeto  fogozo 
Arraílraó  nos  purpúreos  Orizonres  , 
Eu  fubo ,  eu  fubo  ,  que  o  prazer  me  iníliga ; 
E  á  DeJfica  Deidade  , 
Que  os  Ceos  aformozêa  , 
Roubando  fenhorio  ,  e  devindade  , 
Parar  farei  a  rápida  Quadrií^a 

No  Zenith  d'U]ilTea  ;  -^ 

E  o  dia  triplicando 
Do  chàos  furdo  á  iilha  umbroza  ,  e  fêa 
Farei  do  vaílo  firmamento  Etherio  , 
Que  as  furvas  longas  azas  encurvando 
Frema  aç?imada  nò  covil  Cimerio  : 
Quero  que  Lizia  veja 
Que  hum  triduo ,  fua  dita 
Illuminado  o  Ceo  também  feíleja: 

Eu 


*     Nas  fauftas    melhoras  do  Seteniflimo 
Piincipe  do  Brazil  ,  o  i>en]jor   D.  JoaÕ. 


EupoíTo  ,  oh  Luzos  ,  fe  a  razaõ  me  excita  f 
Nao  fó  reger  os  fulgidos  Etontes  , 
Deter  os  Orbes ,  transplantar  os  montes  , 
Como  também  do  Sólio  fulgurante 
De.  tronar  Panomphèo  Celi-tonantc. 
Que  o  Nume  de  Niza, 
Que  os  triftes  alenta 
E  d'  alma  afugenta 
O  frio  Temor : 
^  ^  Que  a  brindes  Evantes 
^^  "  Ilequefta  as  vontades, 
A^s  mefmas  Deidades 
Me  faz  fuprior. 
Eia  homanos  brindemos  ,  brindemos 
A  cauza  fuprema  da  no íTa  alegria  , 

De  Falerno  huma  cuba  aqui  temos , 
Que  ao  Neílar  excede  ,  q  excede  a  Ambrozia; 
Eu  feja  o  primeiro  , 
Que  audaz  ,  prazenteiro 
Lhe  finta  a  virtude. 
,^  ^  Em  honra  do  Nome 
Do  ledo   Nizeu 
Empino  hum  almude  : 
E>  vohè  ....  BaíTareu. 
Eis  yaõ  ,  munifico  ,  Lúcido  Príncipe, 
Eis  vao  átuaditoza  faude 

Três  taças  ,  féis  taças  ,  dez  taças  . . .  ; 
Que  alegria !  lá  foi  a  primeira. 
Já  pofTo  cantar  tuas  graças  , 
Já  poíTo  com  vòs  Uzongeira, 

Bri- 
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Brifeu   cornifronre  , 
No  bifido  monte 
A^s  Pimpleides  arguras  formozas 

Deixar  encantadas , 
E  fazer  ,  que  das  máos  engraçadas 
As  numerozas 
Lyras  douradas 
Lhe  caiaó  com  pafmo  por  terra  quebradas. 

Ouvio  da  ingénua  Lizia 
O  Ceo  benévolo  as  fervidas  fupplicas , 
E  eis  que  em  foccorro  do  Luzo  Príncipe  y 
Qye  em  vaó  luílava  co'  Mal  tirânico 
A'  terra  envia  Saúde  angélica  i 
Ao  veJa  a  torpe  Doença  rábida  ,  ^. 

^      D'  horror  folta  ,  famelic^ '^JíJ'^^^ 
Cefuleas  flamas  da  bocca  tabida  ; 
Pofta  na  frente  bcUica 
D'  hum  mnligno  efquadraõ  d'  atrozes  Dores 
Fevres  agudas  ,  Anciãs  ,  e  Tremores 
inveíle  a  Nympha  impávida  , 
Que  neíle  enfejo  de  triumphos  ávida. 
Lhe  fruftra  as  iras  ,  lhe  agrilhoa  ospulfos. 
Faz  na  caterva  fangqinozo  eftrago  : 
Foge  a  vencida  Fera  ao  Eftigio  lago 
Ferrando  as  prezas  nos  tendoens  convulços  J 
E  na  furna  da  Morte  defpiedada  , 

Os  olhos  envefgando 
E  as  verdes  crinais  Serpes  arrancando,' 

Se  efconde  envipsrada  ; 
Canta  a  Nympha  potente  os  Epenicios 
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E  05  Luzos  exultando 
Aos  Ceos  oíFertaõ  gratos  facrificíos; 
D'  Evio  murmura 
Nos  enramados 
Copos  dourados 
Roxo  licor. 
Taças  fe  emptnaõ , 
Liba5-fe  alinudes  , 
D*^  altas  faudés 
Soa  o  fragor, 
"Venha,  venha  hum  tonel  porrentozo 
D^almo  elixir  maçaô  trimato  borbulhante  , 
Qpe  para  noíla  glória  Epaíiò  ebri-íaltantc 
Em  valíô.  p;irrípinozo 
Virente  3  racemozo  5       , 
Tiríígero  ,  Mbozo  ,         jí 
^Produz,  fozoná ,  ovahwf.^ 
^^'Que  quero  tcniulentb'"'"^  •.       fV-- 
lericles  *  perpotante  '     " 
Deixar  no  efqueci mento. 
Evan  Tionio ,  Evohc. 
Da-me  delTe  Tokai  mais  corado , 
Que  4  corada  papoula  ,  que  Ceres  femêa 
Entre  as  pallidas  meíTes  ,  que  Zéfiro  ondêaj 
Da-me  àeíTe  licor  afamado 
De  Champanha  ,  de  Chypre ,  de  Chio 
Genial,  faborozo "    íádio  r 

Que 

------  ,-■- 

*    Tericles  hiíhi'^Ífq^Th:i!s  celebres  bebe* 
áores,  que  teve  a  ãritiguidade. 
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Que  intento  proftrado  , 

Cantando  efte  dia , 

Da  noíTa  alegria 

A  cauza  brindar. 
Viva  o  Magnânimo  5  o  ínclito  Principe  9 
O  Sábio  Priídente  ,  ]  o  a  ò  virtuozo  y 

Viva  o  Régio  Efpozo 

De  Carlota  bella 

Radiante  eftrella , 

Qrie  benigna  augura 
A  gloria  d'  H ibéria ,  .^g  blzia  a  ventura : 

Porém  que.  .ííijtQ  em  miral-,,vv  <  ■>: 
^;Quc  alegtejfernezim 
""  '  AíTalta  o  pç^io  meu  i 

Es  tu  5  Es  tu  i  Leneu  ? 

Es  tu  ,  Broii^io  ?  Evohé  1 

He  eUe  ,  wigos  ,  he ! 
Que  de  Jiovo  a  faudar  me  convida 
O  benéfico  Heroe  iiorecente , 

Qiie  da  vanUoquente 

Soberba  entumecida 
As  pulullantes  cabeças  golpèa  , . 
Que  à  bifrente  Lizonia"  fopêa 
A'  Lizonja  tirânica  Efphinge  , 
A'  Lizònja  ,  que  em  torno  femêa 
Dos  faftozos  palácios  ,  que  cinge  , 
A  Cizânia ,  a  Calumnia  doloza  , 

A  Fraude  capfioza: 
Mas  xiton  5  efcuiemos ....  eyohc 

O  ecco  eitrepitozo 

D^  altifona  Thymelc 


A  cujas  vozes  túrbidas  ,  feílivas 

AíToma  ebri-formozo 

O  filho  de  Semeie 

Enrre  confuzos  vivas ; 
Mil  corimbiferas  pallidas  Menades 

Gritando  ,  ululando 

Saltando  ,  exultando 

Lhe  vem  circundando 

O  vite-enramado 
Carro  eílridente  bijugo,  dourado; 

Que  arraíiraó  furiozos 
Os  mofqueados  Tigres  preíTurozos. 
^  Evhoé  Mimalonides ,  vinde 

Vin3e  Thirfifero  rúbido  Mcnoles 

Vinde,  vinde  ,  façamos  hum  brinde 
Almudes  libemos  , 
Corêas  travemos  , 
Saltemos  ,  dancemos  , 
*"  E  alegres  brademos  , 

„  Viva  o  magnânimo,  o  inciiv.;  Príncipe; 
„  Qii'  áde    arvorar   as  tremulan*es  Quinas 

„  D'  Impérios  fubiu^ados 

5,  Sobre  as  fataes  ruinas  , 

„  Vendo  3  feos  péç  curvados 
j,  Climas  ignotos  ^  mares  infulcados ; 

„  Ea  Lizia  armi-potente 

„  Da  ícptiçolle  Roma 

5,  Feliz  emuladora , 
^,  Engrinaldando  a  torreada  frente 

„  Dâ  rania  vencedora 

„  FarÁ 
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j^j  Fará  do  mundo  tutelar  Senhora. 

Mas  filencio  ,  outro  brinde  ,  mais  nada. 

Que  já  titubeo  ^ 

Que  já  cambaleo  , 

Que  já  tenho  cheio 
Da  celeííe  Ambrozia  rozada  , 

O  peito  ,  que  anhela  ; 
Outro  brinde ,  qi:e  já  me  efquecia  5 
Do  Brazil  à  Princeza  formoza 
A'   formoza  Carlota  ,  mais  belía 

Do  que  ae  raiar  do  dia  , 
De  Phebo  a  percurfora  radioza  ^ 

De  Carlota  ,  a  quem  fempre  á  poríí^ 

Os  Rizos  ,  as  Graças  , 

Em  nitido  bando 

Lhe  cftaó  volteando 

O  rofto  genrii. 
Evohe  bom  Li  eu ,  naó  me  illude$ 
Para  regias  ,  fupremas  ^^íj^ucjef ,  ^j 

Defcorado  '  :    .-     ' 

Naõ  me  des   iicor , 

Que  naõ  tem  valor  i 

Mas  qi:e  imiie  fim 

Na  purpúrea  cor 

Ao  gentil  rubim. 
Deííe ,  delfe  Nidileu 
Que  efcarlata  efcuma  faz  ,' 
Que  envergonha  o  rubor  teu ,' 
DeíTe  goílo  ,   eíTe  me  apraz. 
Viva  o  magnânimo,  oincliio  Principe 

G  Kais 
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Mais  fabio  5  pio  ,  e  jufto  , 
Qu'  Aurélio  ,  Tito  ,  Augufto, 
í*orém  due  íinto ,   Baííareu  plácido  i 
Nublaó-íe  os  olhos  ,  a  terra  foge-me  9 
Truncaó-fe  as  vozes  ,  a  idea  turba-fe ; 
Cantar  05  dotes  do  amavei  Príncipe 
Naõ  pode  a  ebúrnea  já  rouca  Cithara. 
Cantores  Ínclitos 
Suaves    cânticos 
Lhe  entoem  fervidos  , 
Em  quanto  eu  ávido  > 
Nas  taças  fulgidas 
f  '  Do  roxo  Mènoles  ^ 

Lhe  faço  prodígio 
Saúdes  mil. 

POR 

B.  M.  C.  S.  T.  d  S. 

aliás 

Belmiro  Tranjiagarjo* 


OS 
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OS   LAGAREIROS, 
idílio. 


E 


M  quanto  á  frefca  fòmbra  dos  loureiros 
D'eíre  Academo  Bofqiie  ,  amado  Alcino, 
Feres  com  fubtil  pierrô  a  lira  d'oiro ; 
Humas  vezçs  derendo  y  omras  frangindo 
Ruidozos  Tufoens  ,  negras  ProceJlas  ; 
Por  hum  pouco  tirando  a  maó  das  cordas  > 
Efcuta  huns  verfos  novos  ,  que  canravam 
Em  novo  eílillo  aqni  ,  onde  correndo 
Mançamente  fe  efpraia  o  claro  Vouga  , 
Dois  famozos,  e  fortes  Lagareiros, 
Que  dentro  em  meu  lagar ,  as  doces  uvas  ^ 
JEÍla  fértil  colheita,  hiàó  pizando, 

L  A    G   A   (l  1   lUO. 

Tofco  5  e  rude  Bagallio  ,  naó  reparas , 
Como  meches  os  pés  ?  Acazo  pencas  , 
Q^ue  iílo  hc  eira  de  trigo  ,  onde  eícoucinhaõ 
Outros  lais,  como,  tu  fempre  rinchando  í 
Qiiem  te  mete  a  pizar  as   doces  uvas  , 
Se  naó  fabes  move.'  as  gordas  pernas  i 


CU  v^ 
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B    A    G    A    L    I    o; 

Lagaríno  mordas,  e  quem  re  mete' 
A   criíicar  aquillo  ,  que  naõ  fabes? 
Tomara  faber  eu  ,  onde  tu  fofte 
Aprender  conculcar  os  negros  cachos  , 
De   que  engrinalda  a  fronte  oroxoBacho? 
Suponho  foi  talvez  n^alguni  lameiro 
Com  teus  parciaes  Collegas  grunhi  dores. 

L    AJ^^iAiA   I    N    o. 

Vai-te  longe  daqui  ^  foge  profano  , 
Que  já  íinro  chiar  as  gr  o  (Tas  rodas 
Da  carroça  velós  ,  onde  fentado 
O  grande  Baífareo  c^o  Tirfo  punge 
As  fanhudas  Pantheras  :  Se  te  apanha 
Nefte  facro  lugar  ,  no  q'iente  mofto  , 
Raivòzo  te  mergulha  a  hirfuta  fronte  , 
Efpinhada  por  fora  ,  ouça  por  dentro. 

rtí}-^  B   A    G    A   L   i    o. 

Ha  quem  tal  ouze  ouvir  I  Hum  infenfaco  J 
Hum  5  louco   palrador,  que  nunca  fora 
A's  feftas  Bacchanais  Bromias  orgias  ! 
Que /já  mais  celebrou  as  Antifterias 
No  4rugifero  Outono,  ou  as  primicias 
Das  vinhas  foi  lavar  ,  croado  de  era , 
Em  cabazes  de  murta  ás  Santas  Aras 

Do 
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Do  grande  Nidileu  ,  falar  fe  atreve 

Em  couzas  que  naó  fabe  !  Ah  fe  naó  cerraS 

Lagarino  mordas  ,  a  infame  beca 

Saboè  clamarei  ,  e  verás  logo 

Como  cede  a  meu  canto ,  e  te   caílig^ 

O  Sacro  BaíTareu  ,  o  roxo  Bromio. 

L    A    G    A    R    I    NO.' 

Inda  efta  me  faltava  1  Hà  quem  tal  diga? 
Pois  tu  fabes  cantar  Bagallio   infano  í 
Em  que  lu^ar  cantafte  ,  ou  cm  que  fefta 
Ao  rouco  fom  dos  roucos  atabales  .     . 

Com  fuave  cadencia  repetindo  > 

Evohé  ,  Nidileu  3  Dionizio  ,  Jacco?  4 


B 


A    G    A    L    r.    I     O. 


I 


Sempre  és  enrredador.Jli  te  naõ^  lembra -> 
Das  paíTadas  vindimas  do  outro  outono. 
Quando  croado  d^era  ,  e  verdes  parras  , 
Com  hum  Tirfo  na  maó  entrei  nas  feftas 
Do  facro  Niílileu  ,  todo  cuberto 
D'uma  pelle  de  Capro  gadelhuda  , 
Onde  venci  cantando  quantos  foraõ 
Celebrar  as  alegres  Antifterias  ? 
Naó  te  lembras  preverfo ,  Lagarino  , 
Qí  em  premio  ,  da  vifloria  as  alvas  NinfíjÇ; 
Me  fizeraõ  fenrar  fobre  huma  pipa ,  -'^ 

Enfeitado  de  pâmpanos ,  e  roza^  ? 

La- 
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L   A    G    A    R   1    N   Ô. 

]íá  me  lembra  Bagallio  ,  foi  na  tarde, 
Em  que  ,  faltando   muito  por  três  vezes  , 
Eftirafte  eíTe  corpo  no  terreiro: 
E  que   a  terceira  vez  efcorregando 
Cos  focinhos  ,  pregar  fofte  fem  tino 
Na  pipa  ,  a  que  mereíle  os  tampos  dentro  , 
A  cujo  eílrondo  â  chufma  das  Bacchantes 
Longo  tempo  com  fufto  andou  difperfa. 


B 


A    G    A    L    I    o. 


Naõ  :  antes ,  foi  na  tarde  ,  em  que  ajuftaíle 
Hum  grande  cefto  d'uvas   com  Cepalio 
Sobre  falvar  de  hum  pulo  a  larga  tina  , 
Que  no  terreiro  eítava  das  Orgias  , 
Chea  d^ilmo  licor  toda  enramada  , 
Aquat  indo  a  faltar  de  hum  largo  pullo ,' 
Fizefte  no  ár  taó  fina  cabriola, 
Que  de  chapuz  cahifte  dentro  delia : 
Onde  por  largo  efpaço  mergulando 
Afogado  te  vifte  em  mar  vermelho  , 
íSendo  o  rizo  de  todos  na  florefta. 


A    G   A    R   I    K    o. 


Sempre  fofte  ,  Bagallio  ,  author  d*enrredos> 
Mas  fe  tens  prezumpçaó  de  exprimentaree  y 
Vimib  fera  Juiz  >  vê  o  que  apoílas. 

Ba- 
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B    A    G    A    L    L    I    o; 

O  Mundo  vai  perdido  !  quem  diria  , 
Qf  aos  doces  rouxinoes  os  negros  corvos 
OuzalTem  provocar  a  defafio  ? 
Mas  eu  farei  ,  vaidozo  Lagarino  , 
Que  te  arrependas  hoje  ,  e  que  conheças 
Qual  diferença  vai  do  junco  ao  tronco. 
Que  cingido  de  vides  ramalhudas 
Suftenta  os  negros  cidreirinhos   cachos. 
Vès  de  verga  miúda  de  mil  cores 
Por  hábil  maó  tecido  efte  ceftinho , 
Qu'  em  lavores  futis  de  hum  lado  moílra 
Sacrílegos  gigantes,  temerários 
Q^  ouzados  pençaó  cumulando  montes 
Tirar  o  Throno  a  Júpiter  Sagrado  í 
Pois  eíle  o  premio  he  j  repara  como 
Sobre  elles  fe  aremeça  o  forte  Bacco 
Transformado  em  leaó  ,  c  os  defpedaça 
A^ibrando  as  curvas  lafcerantes  garras. 
Olha  d^eíloutra  banda  como   ouzado 
Sobre  hum  carro  triumphal ,  q  Tigres  puchaá 
Por  entre  groflbs  cedros ,  e  palmeiras  , 
Precedido  das  Menadcs  raivozas  , 
Vermelhos   índios  vai   avaíTalando. 
Attenra  neíle  lado  ,  olha  elle   rancho 
De  capri pedes  fatiros   faltanres  , 
Q'  em  torno  vaó  de  hum  velho  galhofeira 
Barrigudo  ,  caprino  ,  orelhi-Iungo  , 
Que  monta  n*um  jumeato ,  í;  cujqs  zurros 

Cer- 
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Cerrados  efquadroens  vagaó  diTperfos. 
Olha  que  premio  ganhas  ,  fe  a  fortuna 
De  teu  lado  eíliveííe  agora  iníano 
Vê  tanibem  o  que  apoftas  :  logo  logo 
Entremos  íem  mais  fleuma  na  contenda. 

L    A    G    A    R    I    N    o. 

Multo  gabas  teu  ceílo  !  Acazo  pencas 
Que  naó  ha  outra  couza  ?  Pois  attento 
Repara  nefta  concha ,  em  que  pintado 
Também  Bacho  fe  vê  de  era  cingido 
Qs  cachos  efpremendo  em  vazo  3e  ouro. 
Olha  como  os  Baifarides  em  roda. 
Como  as  moças.  Canephoras  ,  faltando 
Em  brindes  Bacchanais  ,  tocaó  as  taças. 
Repara  como  vaõ  loucas  veílidas 
Com   feus  ramaes  de  pérolas  finiííimas  , 
Croadas  de  era  ,  e  parras  dando  ao  vento 
As  compridas  madeixas  femeadas 
De  peqíjenos  jafmins  ,  de   brancas  rozas. 
Olha  a  chufma  de  fatiros  bicornios , 
Que  os  retorcidos  búzios  vaõ  tocando 
Em  torno  defte  Altar  ',  onde  enramado 
Tem  para  o  facrificio  hum  negro  Bode : 
Ve  mais  com  que  dcftreza  o  fubtil  Meíhe 
Ao  longe  o  mar  pintou  ,  onde  hum  Xaveco 
De  bárbaros  Piratas  fe  deviza , 
Que  o  grande  BaíTareu  levaó  cativo. 
Mas  Qlha  aiora  em  fim  como  elj^ancados 

Da 
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Da  vi-fta  de  hum  Leaó  ,  qi^e  os  acomete 
Por  t ima  do  convés,  vibrando  as  garras  , 
Em  confnzo  torpel  ao  ifiar  fe  lançaó  ; 
Onde  em  Delphins  cemleos  fe  transformaó.' 
Com  tanta  perfeição  ;  corza  mais  bella 
]á  mais  tofco  Bagalio  terás  viílo  ! 
Naó   iilo  naó  pinraraó  máos  profanas. 
De  devinos  pincéis  ,  foraó  os  toques 
A'  foz  do  noíTo  Vouga  fobre  á  Área 
A  Jançoii   amare;  ali  achíida 
Foi  por  Marino  ,  a  cujo  dei   em  troca 
Hum  -copo  de  marfim  ,  orlado   de  ouro. 
Olha  que  raridade  naó  alcanfas  , 
Se  fores  veniiirofo  ,  avia  ,  vamos 
Depozita  o  teu  cefto  ,'  eis-minha  conxa  : 
Seja  Vimio  Juiz,  ou  qiTalqjer  ouiro. 


B 


A    G    A    L    I     o. 


Pobre  doido  ,  coitado  !  Eu  te.  protefto 
Qiie  logo  te  arrependas.  Vimio  toma 
Os  prémios  da  contenda  ,  c  noífo  canto 
Efcura  aR;ora  atenio  ,  que  a  fcnrença 
Is' o  fim  profiriras  ,    igual ,  e  reda. 


I   M  I    o. 


Principiai  famozos  Lagareiros 

O  doce  canto  alterno,  em  quanto   ferve 

O  cheirofo  ,  balfamico  ,  bagaíTo , 

Sol- 


Soltai  as  brandas  vozes  ,  que  deleítao 
O  Devino  Elelêo  ,  que  as  tortas  cepas 
Eíle  anuo  carregou  de  férteis  gotnos. 
Principia  primeiro   Lagarino  , 
Tu  Bagaiio  ,  depois  o  hirás  feguindor 

L    A    G    A    R    I    N    o. 

í^voc  BaiTareu  ,  alegre  efcuta 
Os  brandos  verfos  meos  ,  q  os  teus  louvores 
No  mundo  efpaiharei  i  meu  canto  infpira. 
Para  que  o  vil  Bagaiio  hoje  conheça , 
Qy*  cu  fó  polío  cantar  os  teus  mifteriosr 


B  . 


A    G    A    L 


Saboé  >  Niífcileu  ,  tu  qne  fulligas 
Co^  verde  Tirfo  ,  os  remendados  Tigres , 
Que    puxnò  em  galoens  teu  carro  ,  atende 
Os  Víerfos  ,  que  te  dou  ;  em  quanto  faço 
Raivar  de  inveja  o   rude  Lagarino. 


A    G    A    R     I    N    o. 


Ah  fufpende  ,  Bagaiio  ,  naó  profigas 
No  defcompoílo  fom  i  porque  eípantados 
De  taõ   defconcertada  gritaria 
Os  mais  ruílicos  fatiros   caprinos  , 
Pondo  as  mãos  nos  ouvidos ,  pelas  cevas 
Em  confuíp  tro|>el  fe  vaó  metendo. . 

Ba-» 
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B    A    G    A    L    I    OÍ 

Oh  quanto  melhor  he  ouvir  no  Inverno 
Mil  verdes  roucas  rans  pairar  n'um  xarco  i 
Que  ouvir  de  Lagarino  o  canto  agreíle ! 
Ah  '  cal  ate ,  infenfato  ,  antes  que  em  terrt 
Com  teus  rifpidos  e.çcos  cahir  faças 
EHe  triftc  lagar  ,  qúe  tanto  aíTuítas* 


Lagar 


N  o. 


Alcino,  a  quem  as  Tágides  formozas 

De  verdejante  alga  a  fronte  cingem,     .    f^> 

Meus  verfos  ama ,  e  preza.  Vós  famozos 

Deftros  vindimadores  do  concorno  , 

Hum  verde  altar^ihe  ergueijhonrai  feu  nome»; 


B 


A    G    A    L    I    o. 


Porem  a  mim  Belmiro;  aquém  as  Muzas 
De  Corinthio  metal ,  levancnõ  buftos  , 
E  o  roxo  BaíTareu  ^  a  Taça  li  ha  , 
Goíla  de  ouvir  meu   canto.  Vós  Bafraride$ 
A  fronte  lhe  cingi   de  lo"ro  ,  e  parras.      , 


A    G    A    R    1    N    o. 


Qi^em  preza  o  canto  teu  ,  mclico  Alcino  , 
Carregar  veja ,  de  fechados  cachos 
As  torças  cepas  fuás  ,  no  almo  Outono 
Lhe  trasbordem  de  vinho  as  largas  tinas.  Ba-^ 
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B»A'  C3    A    L    I    O. 

Quem  naó  honra,  Belmiro  ,  a  rua  Lira, 
Em  negra  gralha  convertido  feja : 
As  fuás  vinhas  de  pulgão  fe  cubraó  , 
Roidas  fejaó  de  malditos  capros. 


L   Ai^iSTAKK 


I    N    O. 


O'  bis-nafcido  Deos  ,  que  abrolhar  faZes 
As  groíTas  vides  ,  onde  a  vifta  lanfas; 
Alegrie  em  meu  baíTeío  põem  os  olhos  ^ 
Que  entaõ  fempre  terei  fértil  colheita. 

-.moti   i/'í  Br^  .â-íA">t  I  o. 

O^  famozo  inventor  do  doce  Bromio , 
Que  enfinafte  aos  homanos  avendima, 
Oerrama  em  meu  lagar  o  licor  facro 
Da  taça,  que   fuílens  na  dextra  ufano. 

Quam^doce  naó  he  ver  ,  por  efte  tempo 
Eftar   fervendo  o  moíto  nos  lagares , 
Levantando  o  fumifero  bagaço  , 
E  ter  de  roxo  fumo  as  pernas  tintas  í 


Ba. 
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B    A    G    R    I.    I    O^ 

Quanto  nefta    eftaçaõ  ouvir  me   alegra 
Chiar  dos  carros  as  ferradas  rodas 
Co  pezo  da  vendima,  quanto  gofto 
De  ver  calibriar  diíFrentes  vinhos  1 

L    A    G    A    R    I    N    o. 

Loura  Ceres ,  levanta  a  curva  fouce 

Faze  fugir  os  pardos  gafanhotos 

E  os  daninhos  patdais  ,  que  debulhanda 

Nas  Cearas  me  vaõ  o  louro  trigo  5    > 

A  abundância  derrama  em  minhas  leiras  : 

Augmenta-me  a  colheita  ,  que  eu   prometo^ 

De  douradas  efpigas  ,  e  papoulas 

Cingir  teu  rico  altar  nas  Cereaes   feílas» 


B 


A    G    A    L    I    o. 


Frugal  Pomona  ,  livra  os  meus  Pomares; 
Dos  paílaros  iniquos  ,  afugenta 
As  befpas  ,  e  as  abelhas  ,  que  fucando 
As  uvas  mofcateis ,  me  vaò  nas   vides : 
Os  frutos  que  me  dás  ,  Deuza  defende  , 
Proteje  as  minhas  arvores  ,  que  eu  juro 
rorn>ar-:e  Kuma  capela  guarnecida 
De  ginjas  garrafacs ,  peras  ,  e  ro?as. 


L^ 
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t^  A    G   A   R    I    N   O. 

Vem  Víminia  gentil ,  e  a  vós  foltanáo 
Sufpende  com  teu  canto  o  claro  vouga 
Corre  ,  ó  Ninpha  formoza  ,  que  dezejo 
Ver  circundarte  a  chufma  das  Napeas  , 
Suíjpcnfas  dos  acentos  ,  que  fnrprendem 
Dilperíos  pelo  ár  fevos  dezejos. 

B    A    G    A    L  I    o. 

Ah!  Parralia  traveíTa ,  onde  te  efcondes; 
Que    a  terreiro  naó  fnhes  pulando  airoza  ! 
Vem  6  Ninpha  gentil  no  rofto  bello 
Deixa  embora  cevar  olhos  famintos. 

L    A    G    A    R    I    N    o. 

Aferrolhem  embora  o  metal  louro 
Avarentos  Hidropicos,  que  eu  vivo 
Com  pouco  cabedal  ,  ao  lado  tendo 
Minha  amada  Viminia  ,  fou  ditozo. 


B 


A    G    A    L    I    o. 


Entre  Mares  revezes  fiiftos  fofra 
O  Mercador  avaro  ,  que  eu  naó  remo 
Na  minha  pobre  choça  com  ParraUa  , 
Sentado  ag  pé  do  lar  ,  Tufoens  do  Invernot 

La- 
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A    G    A    R    I    N    Q. 


Prezumido  Bagalio  ,  já  dezifto 
Do  premio    ,  da  contenda  ,  fe  dicerc5 
De  quem  a  ihéa  era  ,  que  o  famo7o 
BaíTarcu  transformou  cm  lentas  vides  l 


B 


A    G    A    L    I    p, 


Dize-me  Lagarino  ,  e  ja  re  cedo 
O  louro  da  vi<^oria  ,  quem   primeira 
Com  a  Taça  na  maõ  ,  cingicio  de  er» 
A  Bacco  decretou  honras  divinas. 


Li    A    G    A    R    I    lí    o. 

De  quente  mofto  ,  em   honra  rua  empínor 
Evoc  Níd^ileu  ;  oh  !  camo  he  bello  ! 
Qi^e  Ne<íiar!  Que  AmbroZia!  ourra  vez  encho; 
E  de  Alcino  em  lo'Jvor  hum   brinde  faç<5^3^ 
Alcino  das  Cytherides  delicias  , 
Qiíe  leva  atrás  da  Lira  arrebatados 
Incenfiveis  penhafcos ,  duros  troncos. 


B  A  o  A  a' 


>r; 


Também  cm  teu  louvor,  BriíTeo  divino^ 
F.ncho  5  e  bebo  efta  laça.  Oh  !  Que  fuave 
Balfamico  licor  i  Evôé  repito.  . . 
Sacro  Padre  Leneo,  renovo  a  taça. 

Hun$ 
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Hum  brinde  ontra  vez  faço  ;  agorn  empino 
Em  honra  de  Belmiro ....  mas  que  foi;o  ! 
As  orelhas  me  aquece ,  e  abraza  as  faces ! 
Qy^  impulfo  finto  em  mim  !  oue  furor  fanta 
Sobre  as  nuvens  me  fobe  I  onde  me  elevo  l 
Mas  que  brilhanre  fcêna  fe  me  ofíreiTe  l 
Por  entre  a  denfa  névoa  do.  futuro 
A  hum  fercil  yafto  monre  fubir  veio 
Sobre  as  azas  dos  ventos  de  mãos  dada? 
Hum  rancho  de  P.iftores  ,  à  quefh  cin^erfl 
Nove  Ninfas  gentis  de  louro  as  frontes. 
E  que  mulher  fera  tàmbem  aqnella 
Veftida  de-armàs  brancas ,  que  fuftenta    '. 
Sette  montes  ufana  na  cabeça  ? 
Que  exulta  de  prazer  ^  em  quanto  fobem 
Aquelles  fabios  Vares.,  que  efcarnecem 
Jíum  velho  ,  que  batendo  as  longas  azas 
Vai  correndo  trás  delles  ;  mas  que  irado  , 
Por  ver  que  fe  lhe  fojem  ,  nos  joelhos 
Parte  huma  curva  fouce?  Eis  pela  Terra 
Vejo  rojar  também  dois  feios  Monílros 
Toucados  de  Serpeares;  hum  remorde 
Três  ferpes  5  que-íiá  maõ  trás  enrofcadas»  r 
Outro  em  polga  hum  punhal  em  Tangue  tinto 
Mas  quem  efta  fera  ,  que  os  ares  fende  , 
Olhos  toda  ,  tocando  huma  áurea  Tuba  ? 
Huns  nomes  repetindo  ,  a  cujas  vozes 
Mil  Ninphas  alevantaó    fobre  as  aguas 
Do  aurífero  Tejo,  os  brancos  collos  í 
fcrém  que  luz  celefte  me  circunda  I  , 


(  49  > 

Qi?e  Devlno  mancebo  ago  a  vejo  5 
Sentado  em  rico  folio  ãe  f  ifiras  ! 
Em  feus  braços  alegre  recebendo 
A  fabia  companhia  ,  e  q  ^1  Fimio  fufpende  l 
Onde  voas  Bagalio  ,  inne ciado 
De  taò  altos  miílerios  !  Ah  !  detem-te  9 
Naó  profigas  no  canto  ,  que  os  profanos 
Saó  indignos    de  ouvir  couzas  raõ  grandes^ 
Toma  a  conxa  ,  gentil  Bagalio  ,  toma 
Juílo  premio  de  teu  immorral   canto  , 
Que  fera  refpeitado  em  noíTos  campos  , 
Em  quanto  houver    no  mundo  Lagareiros  j 
E  Baco  carregar  de  uvas  as  vides. 


Francelio  Vouguenve^ 


D 


A     AMIZADE 

ODE. 


E 


■;í;í  í^ii 


f^Mbora  corte  os  alterofos  Mares 
PoíTaiite  armada-,  que  amedrenta os  Eurros  j 
Que  fobre  o  campo  dé  entufada  efpuma 
A;.  Cidades  aterra.  .  , 

Embora  as  negras  bocas, vomitando 
Súbitas  chamas  ,  em  negrume  horrendo  .. 
O  Ceo  occulte  ,    o  alarido  abíorva  i^_    .:^. 
os  mizeros  íoldados. 

Em  quanto  o  General  ardendo  em  irx      ^^ 
Terrífico  bradando  ao  fpm  da  morte  >       ^  j- 
Vaipr  infpira  nos  expoftos  peitos 
^--    "     Dos  triíles,  que  peleijaô. 

A  Guerra  infana  dardejando  globos 
Em  férreo  carro  fobre  os  ares  cruza 
E  03  ignívomos  grifos  açoutando 
Afuíta  o  mundo  inteiro. 


Leva 


Leva  pendente  do  cruento  braço 
Nej^ras  balanças  em  que  as  vida  pèza  ^ 
E  íbbre  a  dextra  carrancuda  arvora 
Aficalado  gume. 

Dos  mízeros  mortaes  a  forte  infauílá 
Vaga  no  turbilhão  d^acerbos  malles 
Aqui  ,  e  alii  defpede  a  horrenda  fouce 
Os  fios  devaftando. 


Todos  curvados  flutuando  giraõ  , 
Trazendo  aos  hombros  a  cruel  defgraiçaí, 
Fufca  illuzaó  dezenroUando  as  azas 
Lhes  tapa  os  frouxos  olhos. 


<'Ci 


Por  altos  cerros  tropeçando  rólaõ     V],7icíj.f:/ 
Sem  que  efmoreçaó  no  fatal  confliílov'  :.  /: ) 
1SÓ  vendo  o  abyfmo  á  recebellgs  pronto»  ' 
Pálidos  eílremecem. 

Saniíia  Amizade  ,  tu  me  acolhe  afFavel ;  f 
Junto  a  teu  lado  vivi  rei    contente, 
Rafgando  a  venda  ,  còni  que  a  vifta  illudeni 
Os  vicios ,  e  as  torpezas, 

Leocacio  Melpomineo, 


D  ii  CAN. 


C  AN  q  O  N E T  A 

DITIRAMBICA. 


A 


Gora  que  o   carraticndo 
Inverno  as  aguas  congela  , 
È  o  corpo  o  frio  enregela  5 
Vamos  as  mãos  aquentar, 
O  fogo  lança  Marília, 
A's,  vides  5  que  fui  podar. 

Das  rebordans  aloiradas  , 

CV  hoje  apanhei  na  deveza  , 
Pois  temos  fogueira  aceza  , 
Faze  um  magufto  no  lar  ; 
Que  do  Mofcatel  cheirozo 
]á  fui  da  Cuba  tirar. 

Enche  eííe  púcaro,  e  bebe^ 

Entaó  ,  que  tal  he  o  gofto  ? 
Torhou-te  vermelho  o  roílo  ? 
]á  te  naõ  vejo  rritar. 
Repara  bem  naõ  ce  faça 
A* roda  a  cabeça  andar. 


Torna  a  encKer  ,   bota  dentro 
ÊíTas  'caftanhas  aíTadas  , 
Qf  eu  renho  alli  defcafcadas* 
Naó  vez  o  licor  chiar  ? 
Lá  vai :  que  fabor  divino  l 
Qye  doce  fica  o  padar  ! 


.1 


Ah !  Que  efte  balfamo  pode  ^^ 

Tornar  loucaós  ,    e  corados 
Curvos  velhos  engilhados  :         v    |-r 
Efte  fim  que  pode  dar  V* 

Aos  hirtos  de  frio  vida,  ^g 

E  o  íkngue  ás  vçi^^oççjar,,,,^^.) 

Mas  que  ouço!  Zunem  os  ventos 
Em  opoftos  furacoens  ! 
Rebombaó  roucos  crovoens 
Arrebentando  no  ar !  a  - 

Por  entre  as  quebradas  teiJias 
O  Raio  vejo  íerpear  i 


Temerofas  dos  cílrondos  , 
AlTuílâdas  das  Semelhas, 
As  noíTas  prenhes  Ovelhas 
Veremos  hoje  abortar  : 
E  toda  a  fruta  cahir 
Do  noíTo  pobre  pomar. 

Fq? 


<?4) 

porém  embora  desfeche 

Contra  mim  a  vil  Defgraça  > 
Qí  a  baila  mortal  embaça 
No  meu  peito  fem  varar  : 
Pois  quando  bebo,  naõ  temo 
Terra ,  Vento  ,  Fogo  ,  e  Mar, 


J2ye  fabor !  Porém  que  he  iílo  J 
Vejo  como  por  peneira  ! 
Terei  nos  olhos  poeira  ? 
Co'  a  maõ  os  quero  esfregar. 
Mas  peor  mais  do  que  o  corpo 
Sinco  íi  cabeça  pezar. 


Ah !  Que  fe  outra  vez  Elmano 

Eu  vir  cojn  Belmiro  em  guerra 
Sobre  andar  o  Sol ,  ou  Terra  ; 
Eu  protefto    fuílentar  , 
Qf^  anda  a  terra  ,  porque  a  vejo 
A'  roda  comigo  andar. 


Se  eu  agora  foíTe  Rei 

Que  de  coizas  naõ  faria  ; 
Huma  torre  mandaria 
Nefte  fitio  edificar  , 
Taõ  alta  que  em  a  fubir 
Hum  anno  havia  gaftar. 


Fa- 


'  Ksf) 

Faria  Kuma  grande  adega  , 

De  comprido  com  dez  miibasi, 
5eriaó  de  otiro  as  vazilhas. 
De  ouro  feria  o  lagar  , 
Teria  arados  de  prata 
Para  os  meus  campos  lavrar. 

Faria  em  honra  de  Baco 

Erguer  hum  Templo  rotundo  , 
Qiie  aíTomhro  foíTe  do  mundo; 
Onde  a  gente  além  do  mar 
As  alegres  Antifterias 
VieíTe  alli  celebrar. 

Faria  ....  porem  que  digo  ? 

Hora  eílou  bem  carregado  : 
Efte  vinho  endiabrado 
Fez-me  a  cabeça  efquenrar 
E  com  fant^llicas  ditas 
Mefmo  acordado  Tonh ar. 

Til  cambaleias  ,  Mafilia  , 

Também  eftás  embriagada? 
Bebcíle  de  mais  ,  coitada , 
Fez-te  o  juízo  voltar  ? 
Durma-mos  pois  cué  do   frio 
Soubemos  hoje  triunfar. 

Francdio  For^guaife, 

CAN. 


CANÇONETA  * 


N. 


Hum  frefca  manháa  beíía^ 
Qii^    Aurora  o  campo  aljofrava 
Da  choça  minha  eu  fahia  5 
E  o  manfo  gado  levava 
A  pafcer  na  relva  fria. 

Doces  Cançoens  numerofas 
Hia  traçando  na  idéa 
Contra  Amor  ,  e  feus  enganos  , 
Para  cantarem  na  Aldeã 
Comigo  os  outros  Serranos, 

Eis-aue  d'hum  bofcjue  de  murtas 
D^  Armania  á  choça  vezinho 
Vejo  fahir  preíFurozo 
Hum  travelío  rapazinho ; 
Mas  de  geílo  mageftozo. 


Rou- 


*     Premiada  pela  Academia  Real  das  Sei- 
cncias  na  Seífaó  de  iz  de  Maio  de  175^1. 


"Rouxa  venda  a  luz  dos  olhos 
Com  três  vokas  lhe  roubava  5 
Nas  mios  hnm  arco  trazia  ; 
E  ao  lado  em  formoza  aljava 
Cruéis  farpas  embebia. 

55  Tenro  menino ,  lhe  brado  í 
(  De  velo  com  dó  infindo  ) 
35  Defte  frio  naõ  tens  medo  ? 
3,  Guarde-te  o  Ceo  ,  como  hes  lindo ! 
3,  Quem  hes  ?  onde  vas  taó  cedo  ?    • 

5,  Quem  fou ,  bem  fei  que  naó  fabes 
3,  Sim  ,  que  íe  acazo  o  foubeíTes 

(  Me   refponde  enfurecido  ) 
3,  Pode  fer  que  naõ  livefíes 
3,  De  mim  tanto  efcarnecido. 

3,  Pois  fabe  3  que  eu  fou  aquelle 
5,  Que   tira  ,  e  dá  liberdades : 
35  Todos  em  meos   ferros  gemera , 
3,  Uno  ,  e  defuno  as  vontades  , 
35  E  os  mefmos  Numes  me  temeni. 

35  Agora  5  onde  vou  ,  efpera 

35  Vello-ás  ,,  niílo  aceitando 
Áureo  palTador  fulgente 
Vem  para  mim  caminhando 
Com  torva  fombria  frente. 


9J 


R* 


(5^1 

^  Rapaz  travíeíTo  ,  lhe  digo , 

5,  Onde  vens  í  o  que  proferes  ? 

1^,  Quem  fou  conheces  mui  pouco  i 

5,  Ora  vai-re ,  fenaó  queres  > 

3,  Qiie  te  moftre  o  quanto  és  louco. 

IVIas  pé  atráz  nifto  pondo , 
Faz-me  ao  peito  pontaria  , 
Defpede  o  virote  ervado  ', 
Em  cuja  farpa  trazia 
D*  Armania  o  nome  gravado. 

Meu  Coração  atreve  íTa  : 

Salta  a  borbotoens   o   fangue? 

D^  amor  o  poder  conheço  , 

E  a  feus  pés  ,  já  quazi  exangue  , 

Humilde  loccorro  peço. 

Mas  de  meus  rogos  zombando 
3,  Onde  cílaó  teus  ameaços 
(  Me  diz  com  voz  mofadora  ) 
5,  Feri-te  5  naõ  tens  dous  braços 
5,  Chega  a  mim  ,  vinga-ie  agora. 

Só  com  truncados  folnços 
Lhe  refpondo  ,  e  o  D^os  tirano 
Lançando-me  atrozes  ferros 
Proíegue  :  „  ouve  audaz  humano 
^•5  A  lentença  de  teus  erros. 


5,  Ama- 


is9r 


;,  Amarás,  envolto  em  magoas ; 
5,  Armania,por  teu  caíligo  , 
5,  E  nefta  paixão  penoza 
55  Já  mais  a-verás  com  tigo 


35 


Sequer  hum  hora  piedoza. 


55  De  teus  rjvaes  adulada 
5,  Geral  defprezo  afedando  ,' 
55  Zombará  dos  teus.  queixumes  , 
55  Expondo  teu  peito  brando 
3,  As  mãos  de  cruéis  Ciúmes, 

55  Quer  vendo-a  ,  quer  delia  auzente 

55  Naó  dará  fim  teu  tormento , 

-55  Que  te  inftará  fem  piedade  y 

55  A*  vifta  5  o  zello  çr^iento  ,  ,.    .. 

55  Auzence  ,  a  cruel  faudade.  imtiH 

DiíTe,  e  quando  vou  pedir-lhfí!íim  5b  sx"^. 
Lenetivo  a  meus  pezares  , 
As  leves  azas   fohando 
,Me  foge  veloz  ;  nos  ares 
Brilhante  raílo  deixando. 

A  fafcinanre  defgraça   ,^ 
Vem  a  pcs  do  meu  tormento : 
Meu  grado  trii^o  emmurchcce ; 
"Nem  curo  do   pobre  armento , 
Qye  á  mingoa  todo  engaféce. 

Defta^ 


(fo) 

Deíla  forte  amando  fico 
Armania  ,  entre  magoa  immenfa  , 
A    qual  caprixa  inhomana 
De  fer  da  cruel  fentença 
executora  tyrana. 


Por 
B.JStjp.  S.  T.  d.S: 
_   ^    entre  os  Árcades 
Belmiro  Tranjlagano* 

J^     ^K.     j^     i^ 

M  ^  ífií 

MM 


CAN- 


(6i> 
CANÇONETA. 


V   Endo  O  perverfo  vendado 
Que  os  Mortaes  o  conheciaõ  , 
E  que  feus  ferros  cruentos 
]á  pouco  eílrago  faziaõ. 

N^um  frondente  alegre  Bofque 
Deixando  os  farpoens  ervados 
Converte  em  lour.is  Abelhas 
Os  lindos  cruéis  vendados. 

No  touco  d^um  freixo  antigo. 
Que  a  fronte  no  Tejo  efpelha. 
Aloja  o  formozo  enxame  , 
Também  mudado  em  abelha. 

]á  com  fonoro  fuçurro  j 
Sobre  os  vergéis  ,  foKre  as  florcç 
Fazem  mil  tremulas  voltas 
Os  pequeninos  Amores., 

]á  louro  mel  fe  fabrica  , 

Agro  ao  peiro  ,  doce   aos  labioS  > 

E "dentro  fe  lhe  mifturaó 

Mil  encantos  ,  mil  amavios. 
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Jà  por  todo  o  Bofque  as  plantas  ^ 
Da  nova  chufma  picadas  , 
Tácitas  queixas  difundem, 
Humas  d'outras  namoradas. 

Já  tudo  a  Amor  vota  infenfos. 
Já  tudo  em  ámopí  fe  inflamma. 
Só  Lama  inda  vive  ízenta , 
Só  Belmiro  inda  naõ  ama. 

Mas  como  no  mundo  o  Fado 
Perpetua  paz  naõ  confente  ; 
Quiz  que  feus  peitos  flexiveis 
Sufpiraflrem  mutuamente. 

Hum  dia  ,  que  defcuídado  , 
Belmiro  apanhava  flores  , 
Foi  fubtil-mente  fendo 
Por  hum  dos  cruéis  Amores. 

D^improvizo  occulta  força. 
Seus  ligeiros  pallbs  guia , 
Onde  Laura  ,  a  doce  Laura , 
Verde  grinalda  tecia. 

Hum  molho  de  rouxos  lírios 
OíFerta  a  Ninfa  mimoza , 
Que  fobre  o  lindo  refaço 
O  faz  cahir  defdenhoza. 


Ma$ 


Mas  hum  Amor  q'  efcondido 
Hia  no  ramo  virente  , 
Voou  ,  zumbio  ,  e  no  peito 
Lhe  imprime  o  ferraó  pungente. 

Eis  qu*  os  negros  vivos  olhos 
Emprega  Lauia  em  Belmiro , 
E  arranca  por  elle  ancioza 
D'  alma  hum  ardente  fufpiro. 

Dize  tu  frondente  Olmeiro  , 
Dize  os  votos  duplicados  , 
Que  os  dois  amantes   íizeraó 
Dos  ramos  teus  abrigados. 

Repete  os  ais  ,  que  lhe  ouviftcj 
E  os  rranfporres  de  ternura 
Daquellas  almas  fenfiveis  , 
Dignas  de  melhor  ventura. 

]á  potente  occulto  laço 
Seus  dois  coraçoens  prendia, 
Laura  a  Belmiro  adorava. 
Por  Laura  Belmiro  ardia. 

N*uma  frefca  madrugada , 
Em  qu'  ao  Bofque  ambos  fairaó , 
D'  amor  o  formozo  enxame 
Entre  huns  ramos  deícubriraó* 


5eus 


Seus  (íolozos  favos  Joces 
Incautos  ambos  creftaraó  , 
E  o  louro  mel  faborozo 
Immenfas  vezes  libarão. 

DMmprovizo  a  maó  do  Fado 
Nubla  feus  rizonhos  dias  , 
E  chovem  fobre  feus  peitos 
Suftôs  ,  magoas  ,  agonias. 

Ah  !  Fugi  triíles  humanos  , 
Fugi  do  cruel  vendado ; 
Que  feu  mel,  feus  favos  doces,. 
Tem  veneno  refinado. 

Belmira  Tranjlãgl 


o 


H 


o     FAUNO 
IDÍLIO; 

I. 


Uma  Naiade  bella  defclcnhoza. 
As  atireas  tranças  penteava  hum  dia. 
Na  Hiargem  d'uma  fonre  deleitoza. 

IL 

A  fombra  que  dos  Alamos  caliia  , 

O  fopro  d^um  Favonio  lizong;eiro  , 

Do  intenfo  ardor  feus  membros   deíTendia; 

Occulto  a  vigiava  d*hum  vimeiro  , 
Fauno  j  campeílre  Nume  ,  fufpirando 
De  feus  brilhantes  olhos  prezioneiro. 

IV. 

Com  viçozos  jaímins  de  quando  em  quando 
Lhe  a  tirava,  que  n'agoa  tranfpareme  , 
Hiaõ  trémulos  circplos  formí\ndo. 

V, 

A  Naiade  mimoza  erguia  a  frente, 
E  a  huma  ,  e  outra  parte  de  ^íuiÓada 
Volvia  os  garbos  olhos  deligence. 

^    ^  Jb  Sol- 


VI. 
Solta  FaiJno  de  goílo  huma  rizada , 
E  d^hum  pulo  fe  efconde  a  Ninfa  beila 
No  liquido  criftal  fobrefaltada; 

Vil. 
O  Fauno  falta  em  feguimento  delia 
Deirando-lhe  fubtis  feguros  laços  , 
Porém  naS  poude  confegiiir  prendclla. 

VIII. 

Depois  ora  nas  agoas  mete  os  braços , 
Ora  com  meiga  vóz  a  dezafia  , 
Ora  fica  efcutando  alguns  efpaços: 

IX. 

Mas  vendo  que  affini  nada  confeguia  , 
Torna  a  efconder-fe  n'um  vergel  frondozo  , 
Por  ver  fe  a  Nimpha  fem  temor  fahia. 

X. 

Dali  fitatjdo   a  orelha  cuidadozo 

D^agua  os  olhos  naó  tira,  e  pranto  exala 

Contra  o  motim  das  aves ,  de  raivozo, 

XI. 

Mal  refpira  temendo  amedrentala : 

The  qu^  impaciente  de  taõ  longa  efpera  i 

Deícendo  á  fonte  ,  defta  forte  falia. 

.     •  Nim* 


^  XÍI. 
Nimpha  cruel ,  taó  linda  como  fcfa  9 
Surge  d^a^iia  outra  vez  por  hum  momento^ 
Com  teu  Temblante  meu  pezar  modera : 

XIII. 
Ah  fe  te  efcondes  por  me  dar  tormento 
Afaga-me  ,  depois  rorna-tc  efquiva  , 
Que  aílim  me  farás  damno  mais  violento, 

XIV. 
Contra  mim  te  aconfelho  >  que  he  taô  viva 
Mmha  paixaõ  ,  que  em  troco  de  lograr-tô 
Sofrer  naó  temo  pena  mais  adiva. 

XV. 
Acazo  he  culpa  ,  dize  ,  idolarrar-re  ? 
Se  maltratas  quem  faz  por  ti  finezas  , 
Que  farás  Nimplm  a  quem  quizer  matar.teí 

Naó  fci  porquç  motivo  me  defprezas : 
Por  li  peno  ,  por  ti  me  inundo  emprantp: 
Julgo  íer  gofto  de  fazer  cruezas,  -' 

XVII. 

Naó  fou  taó  £eio ,  que  te  cauze  e/panto  j 
He  meu  corpo  membrudo  ,  he  vigorozo  , 
Danço  a  comparo ,  com  doçura  canto  : 

E  ii  D'o- 


16^) 

XVIII. 

D^olhòs  pequenos  fou  ,  d^olhar  fogozo; 
t)'hirros  anneis  o  meií  cabello   he  "cheio  , 
Sou  corní fronte  ,  bem  talhado  ,  airozo  j 

XIX: 

Mas  te  inda  me  defprezas  por  fer  feio  , 
Vê  que  a  filha  gentil  da  efpuma  fria 
Do  Òeo^  mais  torpe  a  fer  efpoza  veio. 

XX. 

O  Ceo  naó  deixa  impune    a  tirania , 

Anaxarete  em  pedra  naõ  mudara 

Se  ás  magoas  d'  Ifis  atendeíTe  hum  dia. 

XXÍ:       . 

Quem  me  dera  que  o  mefmo  o  Ceo  uzara 
Com  tigOjoh  Nimpha;;porq  entaó  meu  pranto, 
Como  as  pedras  abranda ,  te  abrandara. 

XXII.  ^ 

Se  na  Líbia  nafceíle  ,  naõ  me  efpanto  ^ 
Que  folgues  de  cauzar  cruéis  pezares  , 
Mas  fe  naõ  ,  como  podes  fazer  tanto  í 

XXIIÍ. 

O  que  perdes  prevc ,  fe  malograres 

Hum  amor  taõ  fiel ,  taõ  verdadeiro  , 

E  o  que  lucras  taínbem  ,  fe  me  adorares.^ 

N^hums^  / 


XXIV. 

N^huma  das  fragas  daquelle  amplo  cfateiro 
Se  entranha  a  gruta  minha  -coroada 
D£  frefca  murta  y  flórido  azare  iro. 

XXV. 

Ali  fobre  meus  braços  reclinada , 

Se  terna  ouviíTes  os  meus  ais  vehementes  J 

Poderás  Nimpha  ter  feliz  morada,  .,;. 

XXVI. 

As  Parreiras  c^os  Alamos  frondemes    : ,  />r 
Lhe  tecem  frefco  pavilhão  viçozo  , 
Que  a  livra  das  cxueis  calmas  af^léntç.s.' 

XXVII. 
De  verde  Adinto  ,  de  Alecrim  cbeirozo 
Se  ai  a  (Ira  o  chaó  ;  à  porta  vive  atado 
Hum  Zéfiro  ,  que  adeja  preíTurozo. 

XXVIII. 
D'idta  Toxa  hum  ribeiro  defpenhado 
i^.Ianfo  lago  Jhe  vem  formar  dianre  , 
De  vimes  ,  c  de  canas  fombrcado. 

XXIX. 

No  r^.mo  o  terno  rouxinol  velan^e 
C(ím  grojeos  fubiíz  dali  s'  efcuca 
A  pena  divertindo  à  trifte  amante. 


XXX. 
De  ca^a  ,  c  peixe  abunda  a  minha  gruta, 
E  em  molle  colma  n'}ium  recanto  interno 
Guardo  encarnada  faboroza  fruta. 

xxxr. 

Ruge-me  prezo  contra  o  frio  inverno. 
Que  as  carnes  corta  ,  os  membros  enregela  , 
Em  rica  talha,    falutar  Falemo. 

xxxii. 

Naó,  no  rtitindo  naõ  vez  outra  mais  bella! 
Muitos  amigos  meus  ma  tem  gabado  , 
Deu-ma  Silvano,  e  Pan  bebeu  por  ella. 

XXXIII. 

Bromio  riz^onhò  alli  fe  vê  gravado 
Junto  de  lai-ga  ,  corpulenta  Dorna 
Libando  hum  copo  de  criílal  dourado. 

XXXIV. 

Nimpha  lo^cãa  ,  oue  d^era  a  fronte  exorna , 
Quer  funár-líio  ,  e  parece  que  is  rizadas 
Por  fima  o  vinho  ,  com  puxoens^lhe  entorna: 

xxx\ . 

Ve-fe' também  nas  ondas  azuladas, 

Cypria  5  regendo  cm  conctia  de  mil  cores. 

De  rozas  manfas  Pombas  arreadas : 

Ver- 


-<7I   ); 

XXXVI. 

Verdes  Triroens  às  coftas  c^os  A  mores  , 
De  roda  as  leves   caudas  mencrndo , 
A'  Deoza  os  olhos  pifcaó   brincadores. 

KXXVII. 
Ve-fe  o  cazo  de  Daphne  mizerando 
(  Menos  dura  que  tu  )    e  doutra  parte 
Mil  fcenas  d'  Amor  fej-o  ,  e  d*  Amor  brando; 

XXXVIII. 

Tudo  reu  he  ,  naó  tenho  mais  que  dar-te  '^r 
Que  o  me fmo  terno  coração,  que  tinha  , 
Perdi  no  inftante  ,  que  cheguei  a  olharte, 

XXXIX. 

Naõ  te  apanho  ,  fegura  a  mim  caminha  ,' 
Vem  ver  le  pulfa  ,  a  maó  põe  no  meu  peito 
Verás,  qu'  ifto  naó  he  fabula  minha, 

XL. 

Naó  (q\  naó  ,  que  mais  faça  a  reu  refpeíto  , 
iSó  Pg  cjueres  que  às  mãos  de  mal  vehemente 
Acabe  a  vida  em  lagrimas  desfeito. 

XLL 

Se  iílo  he  teu  goílo  ,  morrerei  contenre: 
Mas  vè,  que  de  teu  génio  hum  p«draó  deixas, 
Qu^  hade  infamar  teu  nome   erernamcncei?, 

Na- 


(•71)^ 

XUI. 

Nada  ,  nada  te  abrandaó  minhas  (Jueixas  : 
Ah  qu'  ou  deves  eftarperri ficada  , 
Ou  a  Teus  echos  teus  ouvidos  feixas. 

XLIII. 
E^s  mais  corada  ,  que  a  romã*  corada,' 
Mai«  alva  ,  que  o  jaímifri ;  tens  mais  beileza. 
Que  a  rouxa  Aurora  na  manháa  dourada. 

XLIV. 
Mas  que  Tigre  ha  também  com  tal  fere2a  i 
Qiíe  fe  iguale  comtigo  ,  ou   rocha  dura  , 
Qye  tenha ,  como  tens ,  tanta  dureza. 

XLV. 

AíHm  clam«va  cheio  de  rernura 

O  trifte  Fauno  5  a  vóz  inrrepolando  ,' 

Com  lúgubres  gemidos  de  amargura ; 

XLVr. 
A  fonte  hum  pouco  eflreve    contemplando 
Com  geftos  mil  ,  depois  n^^goa  iníbfrido 
Mete  de  novo  os  braços  ti  cubando. 

XLVIÍ. 

Mas  vendo  o  frudo  de  feus  ais  perdido  ^ 
Converrcndo  em  furor  fuás  finezas. 
Clama  outra  vez ,  defta  arte  embravecido. 

^  Sc- 


XLVÍII. 

Sobre  ti  chovaó  ( já  que  aííim  defprezas  , 
Ingrata  Nimpha,  meus  fieis  amores  )        . 
Negras  defgraças  ,  languidas  triftezas,       V 

xLyix. 

Nas  margens  tuas  naó  rebentem  flores  j 
Turbem-te  as  agoas  ferpes  venenozas  *, 
Livrem  de  ti  feos  gados  os  Paftores. 

L. 

Naó  cantem  nefte  fitio  aves  faudozas  ;     -^ 
E  amorce  enrede  ,  por  maior  caíligo  , 
Com  quem  te  cauze  mil  paixoens  zclozas» 

LI. 
De  todos  horror  fejas  . . .  mas  que  digo  ? 
Eu  m^ímo  que  te  amei  taó  terno  ,  e  brando. 
Já  me  defpre2o  de  fallar  comtigo. 

DiíTe,  e  bramindo  os  pés  aligeirando  , 
Se  embrenha  por  afperrimos  abrolhos» 
As  lagrimas  raivozas  alimpando  , 
Que  lhe  ferviaó  nos  irados  olhos. 


Belmir.  Tranjlag. 


AO 


Ao  IltUSTRISSIM©  ■,    E   ExcELLENTISSlMO 

S  E  N  H  O  R 

JOZE'   DE   VASCONCELLOS 

E    SOUZA. 


O    IA  R  D  I 


M. 


Frefca  fombra  d^  hum  ferrado  bofqiie  ^ 
Onde  por  alvas  pedras  murmurando 
Hum  tremulo  Ribeiro  fe  efcutava; 
Saudozo  de  Anacrina  as  louras  tranças  , 
Ao  fom  da  grara  lyra   defcantava. 
Qijando  fobre  hum  veloz  doirado  carro  , 
Que  féis  Águias  tiravaó  pelos  ares  , 
A  Deufa  dos  Jardins  fe  aprezentava 
A  meus  cançados  lacrimoíos  olhos  ; 
Cândidas  flores  ,  pudibundas   rozas  , 
Adornavaó-lhe  em  torno  a  nivea  fronte  , 
De  Goivos  ,  c  jafmins  fcíloens  compridos  , 
Os  fulgidos  cabelios  lhe  enaftíavaó  '■, 
Batendo  as  rcdcas  às  pompozas  Águias  , 
Entrava  pelo  bofque  ficrecente  , 
E  defcendo  ligeira  do    áureo  carro 
Dcfta  forre  riibnha  me  fallava. 

Can- 


(7rf 

Cançado  vate  cio  bicornio  Pindo 
5  Que  a  par  do  Cintio  Nume  fonorofo  , 
,  Na  juvenil   idade   tens  bebido 
,  Da  clara  linfa  do  Helicon  f?ígrado  ; 
,  Tu  que  afinando  a  Cithara  dourada 
,  Do  Illuftre  Vafconccllos  tens  cantado 
,  Acçoens  famofas  ,  com  ebúrneo  pletro  , 
,  E  dezejas  rafgando  os  leves  ares  , 
,  No  Sacro  Templo  dalmmortal  memoria 
,  Entre  os  Heroes  gravar  feu  Nome  lllullre; 
,  Nap  confmtas  ,  ò  Vate  ,  naó  coníincas  , 
,  Que  ás  letárgicas  ondas  íonolentas 
,  Entregue  fique  defte  Heróe  preclaro 
,  A  doce  habitação  ,  que  me   dedica. 
,  A  ver   eíles  floridos  novos  prados 
,  Comigo  agora  dcligente  parre  *, 
,  Onde  moftrando-te  os   diverfos  planos 
,  As  fubli mes  figuras  ,  as  Caiçaras 
5  Por  cem  partes  a  terra  borrifando  , 
,  E  imagens  verdadeiras  concebendo  , 
,  A  decantar  comeces  o  que  imploro  „  . 

Acabou  de  fali  ar.  Tomando  as  redeias 
Me  conduzia  com  fcmblante  ledo , 
A  feu  carro  veloz  ,  qu'  alegre  fubo ; 
Co  longo  açoute  nas  formozas  Águias 
Dando  hum  ibnoro  eftaio  reffoante, 
Aligera  paitío  abrindo  es  ares: 
De  zéfiros  lafcivos  mil  falanges 
Em  torno  d^alva  Deoza  revoando 

Daj 


(76), 

Das  brancas  phinYas  fobre  cr  áureo  carro 
Lançavaõ  ledos  desfol liadas  rozas. 

Da  grande  Elizía  fobre  os  duros  hombros  > 
Num  fitio  ameno  d'  arvores  bordado 
Sumptuozo  Palácio  fe  alça  as  Nuvens  , 
De  famoza  excru£l'Jra  fabricado  j 
Onde  o  Calheta  lUuftre  ,  em  paz  ferena 
Sobre  longas  varandas,  frefcas  tardes 
po  calmozo  veraó  contente  gafta  , 
Ao  lado  junto  da  conforte  amável  , 
Cujas  virtudes  no  eílelante  Olimp6 
Semillaó  entre  as  lúcidas  EftreUas. 

Aqui  foberbas  as  pompozas  Águias 
Tocavaó  levemente  a  terra  dura  ;  ^ 
Quando  a  Dcoza  defcendo  do  áureo  carro,' 
De  hum  famozo  Jardim  a  porta  entrava. 
]á  de  vivo  dezejo  afervorado , 
Por  efpa coza  efcada  a  vou  feguindo. 
Eis-que  fubíto  vejo  hum  largo  plano 
De  tortas  eras  guarnecido  em  torno  ; 
Alva  donzela  de  prazer  tingida  , 
Douradas  horas  confumia  em  jogos. 
Ao  lado  oppollo  n^uma  funda  gruta 
'Sonora  fonte  murmurar  fe  ouvia. 
Sobre  pilaftres  de  hum,  e  d^outro  lado. 
Diferentes  figuras  fe  moftravaó. 
Venufi  formo  ia  de  huma  parrc  eílava, 
Qiial  o  HiUi^icçbí)  Paris  ledo  a  vira^ 

Qiian- 


K  77  ) 

Quando  na  Tdalia  felva  o  Pcimo  d^ouro 
A  Sentença  lançandc-lhe  entregava. 
O  potente  Neptuno  ali  fc  via 
C^o  aspérrimo  Tridente  repremindo 
Os   cerúleos  Cayalios  cfpumantcs. 
D'  outro  lado  Plutão  foberbo  eftava 
(Sobre  o  férreo  Bidente  reclinado  , 
E  a  fe»s  pés  o  latrante  Caó   trifauce. 
Pouco  diílante  Juno  fe  aviilava 
Olhando  com  inveja,  o  áureo  Forno, 
Que  a  linda  Vénus  entre  as  mãos  fpftínha,' 
Porem  daqui  voltando  a  Deoza  os  paíTos 
Larga  efcada  fubia.  Eis  outro  plano 
Habitação  dos  ledos  PaíTarinhos  , 
Que  fonoras   cndexas  mudulando 
Tornar  faziaó  aos  meus  olhos  triftcs 
Da  Cíindida  aiegria  a  imagem  bella  i 
Além  foberbo  pórtico  moílrava 
Efpaçoza  ,  aplainada  ,  longa  rua  ; 
Sombrios  Freixos  ,  Alamos  copados 
Hum  e  outro  ladoornavaó  floreccntes.' 
Ao  longo  hnma  cafcata  fe  avíftava 
A'  dura  terra  em  borbotoens  lançando 
Serenas  aguas  do  «fcarpado  feio. 
Águia  foberba  de  Paiz  eftranho 
As  brancas  azas  fobre  o  cume  abrinda 
Do  denfo  bofque  a    fombra  procurava. 
Ficava  ao  lado  efquerdo  alto  mirante 
De  figuras  diverfas  adornciílo  , 
ppíade  efpalhando-fc  í\  c^inçada  v.lfta 


(  78  ) 

A  grande  Elizia  em  torno  fe  defcobre  ; 
Ao  dextro  a  Deoza  toma.  Eis  larga  efcada , 
Frondozo  novo  flano  patenteia. 
Viftozos  arcos  de  engraçadas  flores  ; 
E  as  eílaçoens  do  tempo  ali  fe  viaó 
De  mármore  foberbo  figuradas. 
Huma  caza  de  campo  além  eftava  , 
De  porfidos  brilhantes  ,  de  áureo  teto  , 
E 'diamantinas  portas:  mais  diftante, 
Onde  hum  plácido  tanque  debuxava 
No  feio   ondozo  as  debruçadas  penhas  , 
O  copado  arvoredo  ,  as  nuvens  denças  , 
Pelas  paredes   retratadas    via 
As  cerúleas  Campinas  de  Amphítrite  ; 
Onde  fentada  fobre  huma  alva  concha. 
De  cândidos  Amores  rodiada  , 
Dione  linda  os  olhos  feus  volvendo 
Serena  os  mares  ,  e   adormece  os  ventos, 
Naó  longe  fobre  hum  carro  fulgurante. 
Das  alvas  filhas  de  Nereo  cercado  , 
Curvando  as  crefpas  ondis  ,  Doris  bella 
Dois  foberbos  Delfins  tirando  vinhaò. 
D'  outto  lado  fe  via  reclinada 
Europa  aflita  fobre  o  branco  Touro, 
De  Fenicias  grinaldas  coroado.   '■ 
Mais  ao  longe  co^  a  Fox  do  Tejo  ameno, 
3nreílava5  os  bravos  Oceanos:  >ti 

Sobre  hum  nivio  montaõ  de  crefpas  Ofidas 
Sentado  ali  fe  via  o  Pacrio  Rio 
Co'  as  Tagedes  fçrmoffis  abraçado:. 

Hu5 
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Humas  as  longas  cana  lhe  pentiavaõ , 
Outras   lhe  adornaó  a  limoza  fronte  , 
De  luzentes  capellas.  Sobre  as  margens 
Ko  feio  de  huma  gruta  devizava 
As  louras  filhas  do  Supremo  Jove 
Tocando,  ebúrneas  Lyras   fonorofas  ; 
Acjuellas  5  que  nas  margens  da  Caílalia, 
A^  frefca  fombra  dos  frondozos  louros , 
Eternos  fazem  os  Hcrocs  preclaros. 
No  roto  feio  de  hum   penedo  alçado  , 
Tocando  a  doce  frauta  altilíonante  , 
O  Semicàpro  Pan  ali  fe  via 
Goftando  transformada  ver  em  cana 
A  falfa  Nii|ifa  ,  que  .adorava  grato. 

Aqui  chegava:  qíiando  a  gentil  Djoza 
Alçando  a  doce  võz  aílim  fallava, 

3,  Eis  a  fuave  habitação  goíloza , 

>,  Onde  tecendo  mil  Grinaldas  bcllas 

3,  Serenos  dias  com  prazer  confumo. 

5,  Além  hum  Throno  de  Jafmins  ,  e  roZiS 

5P  Me  erigirão  as  Ninfas  delles  prado?. 

55  Se  errante  pelos  cam|X)S  ,  fcm  azilo 

35  Ha  longos  annos  vivo  defprezada , 

e^  Lançando  os  olhos  por  campinas  longas, 

;,  AíTaítada  de  Eolo  ,  Boreas  ,  Notro  ; 

ç.  Agora  em  paz  ferena  alegre  vejo 

95  A  meu  Império  as  eftaçoens  fugeiras, 

09  Eftfis  climas ,  que  tes  taó  dopernepre 


(8o) 

Refpirando  ííiaves  alegrias  , 

Por  elles  tem   deixado  a  Cypria  Deoza 

Chirhera  ,  Gnido  ,  Paphos  ,  e  outras  Ilhas 


93 

3,  Coafagradas  a  fua  formozura 


E  por  elies  deixara  o  Cyntio  Nume  , 

Se  os  rúbidos  Ethontes  açoutando 

Naõ  levaíTe  ,  e  trouxelíe  ao  mundo  os  dias/ 


3,  O  mefmo  ingente  bipartido  monte. 


Quando  paíTeia  o  noíto  Heroe  preclara 
Eíles  floridos  graciozos  prados 
Lançando  a  vilía  fobre  abertos  livros , 


33 

3,  Que  fizudo  entre  as  mãos  fuftem  parando^ 
55  Das  mais  viçozas  verdejantes  eras 


Premio  das  doutas  fron;es  ,  reverente 
C^uma  verde  coroa  lhe  circundo 
A  fempre  grata  mageíloza  freme, 
^^eraõ  meus  olhos  inda  vir  hum  dia 
De  imeníos  foes  brilhantes  coroado 
Trazendo  ao  luzo  Povo    a  alta  noticia,^ 
3,  Que  ávido  à  tanto  naõ  debalde  efpera^ 
5,  Elizia  venturoza  em  paz  veremos 
Sábio  Miniílro  ,  liberal  ,  e  julto , 
Da  maó  Auguíla  reeebendo  as  ordens; 
E  ao  publico  focego  as  Leis  ditando ; 
Hórridos  Monftros  ,  em  catervas  feias  , 
Veremos  d'entre  nós  fugindo   irozos 
Bramidos  dando  em  pélagos  cahírem  , 
Onde  jcámais  o  triíle  pranto  enchugem. 
5,  Tu  (jue  tens  viífo  ,  e  tu  que  alegre  canras 
^j  As  acçoetis  defte  Hctóe  efclafecido 


§-,  Agora  he  tempo  ,  afina  agrara  Lira  t 
5,  Soem  por  toda  a  parte  os  feus  louvores  ; 
3,  Em  qiianro  d^alvas  Ninfas  rodiada, 
5,  Pelos  n'udozos  troncos    dos  loureiros 
^,  Em  mil  ri:blimes  verfos  entalhado  , 
33  De  Vaíconcellos  deixo  o  nome  iliuftre; 

Mais  naõ  diffe:  os  angélicos  acentos 
Sobre  as  pennas  dos  Zéfiros  levados 
Ficarão  longo  tempo  relToandoi 
Dali  fahindo  ,  a  meiís  faiidozos  olhos 
A  pátria  terra  pareceo  eftranha  ; 
Na  fervida  memoria  recordando 
Quanto  a  Deoza  gentil  per  meditara 
O  claro  dia  que  raiar  naõ  tarda 
Dos  gratos  Luzoí  fufpirado  à  ranro 
Fiquei  ledo  efperando  :  entaõ  vaidozo        * 
Tentiando  da  Lira  as*  áureas  cordas 
Do  Sábio,  do  Famo20  Varconcellos  , 
Alegre  cantatei  o  Nome  Tlluílrc 
O  largo  mundo  atenderá  meu   canto  , 
Fv  de  louros  cingida  minha  fronte 
Levantarei  acima  das  Eftrelas. 


í^*^ 


TE&l- 


TEMPESTADE, 


O 


Torvo  Inverno  fobfe  pardas  nuvens 
Caminha  à  fós    do  focegado  Lima 
Oo  fequiro  dos  Auílros  furiozos. 
Em  vaõ  perrende  Febo  infatigável 
O  dia  ornar  de  raios  luminozos , 
Qiie  o  monftro,  que  afoberba  a  natureza  | 
Lhe  oppoem  de  efcuras  névoas  a  barreira : 
E  apenas  à  alTuftada  gente  paíTa 
Huma  luz  duvidoza  ,  tibia  ,  efcaça. 

Os>V^ííalIos  de_E^o'  "'  ":   '-"'^ín 

Fria  1  arai va  arrojão  fobre  a  terra  ^ 

Troaó  os  ares  ;  vejo  açcezo  o  pólo  ; 

Movem- fe  os  ventos  n^uma  mutua  guerra  5 

Treme  inquieto  o  mar  ,  raivozas  vagas  , 

Ora  aos  abifmos  os  baixeis  mergulhão  , 

Ora  por  entre  as  nuvens  os  entranhaó^ 

E  bramindo  ,  e  efpumando 

Vaõ  oíFrecellos   a  immortaes  rochedos  ^ 

Que  inalreraveis ,  quedos 

Lhes  refpondem  raivozos 

Com  fons  defentoados  5  e  horrorozos, 

O  pávido  Piloto  entaó  defmaia  , 

E  em  vaõ  de  longe  vè  a  amiga  praia. 


(  «3  f 

Colliem  ápreíTa  a  rede  os  Pefcadotesi 
Nervozos  braços  ,  e  rotuílos  hcmbros 
Se  applicaó  ao  batel ;  na  arêa  encalha: 
Tudo  aterrado  eftà,  cheio  de  allombros 
Tudo  fugir ,  tudo  efcapar  trabalha. 

Os  tímidos  Paflx)res  \ 

Vaõ  abrigar  lanígero  rebanho  ;  :: 

E  os  folicítos  pobres  Lavradores 
Vem  Temente  perder  ,  perder-fe  o  amanh<| 
Dos  campos  ,  qne  o  arado  revolvera , 
E  em  que  a  fua  elperança  mal  nafcera. 

Aos  manfos  aniniaei^i  ÍÉ' tetas  brutas. 
Aos  leves  paíTarinhos  '^ 

A  tempeftade  encheo  de  horror  ,  e  meda,- 
Quaes  fe  vaõ  abrigar  nas  cavas  grutas  ',  ^• 
Qiiaes  vaõ  procurai  longe  ij, 

Hum  reílo  de   veftidos  arvoredos  ,  ,1 

Que  o  Inverno  naó  desfolha,  '^ 

Tudo  quer,  quem  o  abrigue  ,  e  qu$  o  recolhi 

Hum  ali  gero  bandó 'dèArhof  ínti  os',' 
Que  faõ  doce  prazer  defta  campina  , 
Afluftados  ,  medrozos  , 
Se  encaminhaõ  à  choça  de  Corina  } 
Corina  ,  que  entre  fera ,  e  gracioza 
Para  abrigar  Amores  poucas  horas 
Tem  mais  arte,  que  todas  ^s  Paftoras. 
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Qpaes  fe  vaõ  efconder  entre  os  doirado* ' 

Fios  de  feus  cabeilos , 

Ontros  5  quaes'  borboletas  ,  faó  queimados 

Na  luz  dos  olhos  bellos  ; 

Qjial  fai  í]iie  a  feus  ouvidos 

Chegnetn  os  meus  terniííimos  gemidos  y 

A  qual  dírozo  roca 

Ir  recolKer-fe  na  engraçada  boca  j 

Qual  do?  labíos  lhe  pende, 

E  a  feu   Tabôr  o  rizo  folta  ,  e  prende» 

Lá  íjois  no  niveo  feio  fe  revolvem , 

Sobem  e  defcem  dois  gelados  orbes , 

Que  aííim  gelados,  quem  lhe  chega  inflama5  j 

Qpaes  nos  roliços  braços  , 

E  quaes  fe  e  ílendem  1  édos  ,.  A  ^ 

Nasjafminadas  mâg^,  nos.  l^^idos^.  dècíoí 

Mas  humjque  no  meu  peito  eu  femprè  abrigo, 

Qjie  eu  nutro  fempre  ,  è  vive  ,  e  eftá  comigo, 

Sentindo  o  fuçurrar  dos  companheiros^ 

Do  coração  aos  olhos  le  me  aííôma , 

Rápido  voo  toma : 

Meu  dezejo  atrevido  he  quem  o  guia. 

Gira  Co  ri  na  em  rqída  , 

Defde  a  cabeça  até  ps  "pçs  lhe  defcc 

Gui  ado  do  dezejo.    ; 

JLfçpndeo-fe  ,  occultou-fe  ,  eu  naõ  o  v.^O» 


^- ^c!^v  -  Lereno  SeUnuntino. 
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C  A  N  Ç  A  Õ. 


\J  Uai  enxame  de  abelhas  rufur^ando   ' 
Entre  as  mimozas  flores,-*'"'/ 
Vejo  voar  o  bando , 
Lindo  bando  5  de  aligeros  Amores: 
Poizaó  na  areia  as  brancas  azas  feixaó 
Arcos ,  e  aljavas  fobre  a  praia  deixaô 


5 


Na  branca  praia  hum  cifciilo  Fórntarào  , 
E  o  fogo  5   que  ferirão, 

Entre  as  quebradas   alies  atearão  ; 

Contaó  quanto  íizeraô  ,  quanto  viraõ  ; 

E  enire  rizos  ,  contentes  '  -t' 

Zombaõ  do  mal ,  que  tem  cauzado  ^^etiréà. 


Qual  moftra  a  maô  ainda  tinta  em  fangliè-^' 
Em  que  en Topara  o  ferro,  f' 

•Qual  vem  pintar  o  moribundo  exafigiie  , 
Que  elle  ferio  por  erro.  , 

Hum  vencco  com  fereza  ,  bom  com  afp^osl 

Ouço  aíTuílado  os  (eus  cruéis  eftragos. 


Ai 
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Ai  que  ouço  hum  folufando 
lí>alie  cm  foluços  fria  voz  partida. 
Três  vezss  intentou^  chamar  Erfando  , 
SahioJhè  a  voz  três  vezes  dividida. 

E*s  tu  5  mancebo  nobre  , 
A  cauza  do  fcu  pranto  f  elle  o  defcobrc. 

Tu  fofte  o  que  algum  diàí       *"^ 
I  Com  efte  amor  trave flò 
: '^rttcíEm  tua  companhia  j 
Levavas  as  Paftoras  ao  excefo  <  | 

De  fufpirar  a  teu  fabor  ,  e  geito 
Fazendo  arder  o  fogo  em  niveo  peito. 

Lcmbraórfc  os  mais  Amores  , 
Q*  em  tu  aparecendo  , 
Hum  bando  de  rivaes  competidores  , 

'i^.on-tiEm  ciúmes  ardendo 
Hiaõ  raivar  ao  longe  de fp rezados. 
Só  tu  feliz  quando  í;lles  defgraçados ! 

A  verdeíCtíntra  o  fabe : 

El  la  guarda  terniílimos  fesiredos, 
Ciual  Ninfa  teme.  o  teu  amor  fe  acabe 
,  v5.  iií  Vejo  os  Suftos  ,  e  os  Medos  > 

Pintados  em  hum  rofto  , 
Em  outros  fazes  reluzir  o  gofto. 

Remaó  fortcj;  membrudos  Algarvios, 

^  i.íE  o  cfcaler  doirada 
i  iih  Vai 
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Vai  râfgando  do  Tejo  os  hombros  frios  ^ 

Da  outra  parte  efperado 

Por  trave ííbs  Amores  : 
Sofrem  guerra  os  tranquillos  amsdoreSé 

Tnfeliccs  amantes  ! 
Vai  abaldar-fe  a  publica  termira : 

Para  os  dedos  brilhantes 
Olha  com  pafmo  a  nova  formozura; 
Inquire-fe  em  Erfando  quanto  o  adorna ; 
Ouve-fe  o  fom  do  oiro ,  que  elie  j^entomaá 

Chega-íe  à  lauta  meza^^s  ol>n9S&^l 
Fumaõ  as  exquizitas  iguarias : 

A  iníeliz  pobreza      ^^m^ã 
Sahe  da  fua  porta  em  doces  alegrias. 
Tanto   naó  era  vifto  inda  até  'gora;  mxJ:^ 
E  o  brio  de  hum  paftor  também  namora. 

Mas  tudo  eftá  mudado  flbt  m  q^ 
Erfando  na5  quer  fer  o  que  era  dantes  : 
]á  de  tanto  vencer  enfaftiado  ; 
AíTiiftados   amantes 
Deicha   agora   em  forego. 
Qiiem  fabe  fe  eile  quer  mais  lerio  emprego ! 

Quem  fera  pois  aquella -, 
Que  teve  a  forfa  de  fixnr  leu  goílo  ? 

Quem  pode  conheceIJa?'   ■        -     ; 
Qiie  doce  encanto  deve  ter  feu  roílo  ? 

Ah  ! 


"Ah!  Mulher  fobré-humana 
'^Cíft  jufta  cauza  para  eftar  ufana. 

Paílor  5  que  variando 
Tantos  triunfos  contas  entre  a  gente  ,' 

Queira  Amor  ,  c]ue  fixando 
Teu  terno  coração  feja  contente. 

Canção  ^  faze  o  que  eu  mando 
A  maõ  do  Proteílor  humilde  beja  , 
E  dize  que  o  feu  fervo  ifto  dezeja» 

Lereno  Silu. 
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J  A^  que  te  cKega  a  ventura , 
Foimoza  Armania  ,  raó  perto  , 
A  quem  de  fublime  altura 
Nos  rege  com  tanto  acerto. 

Ouve  a  voz  pezada  ,  e  dura 

De  quem  fempre  vago ,  e  incerta 
Erra  as  fortes  ,  que  procura, 
E  de  mizerias    cuberto 
Vive  dias  de  amargura 
Crendo  que  o  defcanço  certo  ^ 
Só  terá  na  fepultura. 

IL 

Se  podes  perante  o  Throno, 
Onde  a  fáa  Piedade  btilha  , 
De  onde  o  feu  torna  a  feu  dona 
A  ]iiíliça  dos  Ceos   filha. 

Oá  feguro  ,  c  cerro  abono 

A'  voz  de  quem  l"e  lhe  hT-milKa,. 

Filho  de  honrado  Colono  , 

Q'  em  ibberba  ,  e  curva  quilha 

Dos  ventos  ao  defabono 

Foi  ao  novo  Mundo  ,  e  Ilha 

Sofrer  o  perpetuo  foíio^ 
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III. 

Naõ  cances  a  Mageftade 

Com  a  trifte  ,  e  longa  hiftoríat 
De  hum  Pai ,  cuja  lealdade 
Fâz  a  fua  5  e  minha  gloria. 

E  nem  ha  neceflidade 
Deíla  deftinçaó  notória 
Pafa  a  mover  a  piedade : 
Tenho  de  Hlho  a  váa-gloria,' 
Herdeí-lhe  a  infelicidade  : 
Mas  honro  a  fua  memoria  , 
Tu  fabes ,  que  ifto  he  verdade. 

IV. 

Defde  o  trifte  nafcimento 

Fundara  minhas  razoes  ; 

Se  fora  aqui  meu  intento  ^^^.."^ 

Ir  defculpar  geraçoens. 
jVías  fei  5  que  o  merecimento 

He  baze  das  petiçoens , 

M»  tenho  em  conhecimento  , 

CJue  naó  houve  dois  Adoens. 

Louvo  o  Grande  Rei  ,  que  attento 

Da  cor-  às  vãas   diftinçoens 

Deu  à  minha  cabimento. 


V. 

Çafta-me  ,  que  fe  me  ãeíTe 
Hxíma  educação  honrada. 


Que- 
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Que  por  cila  conhece ííe 
Do  meu  fer  primeiro  o  nada: 
Qí  a  lei  do  Ceo  aprendeíTe  , 
E  que  à  do  Throno  ditada 
Fiel  fempre  obedeceíTe  : 
E  eíla  alma  ao  bem  inclinada 
Sempre  bufcallo  quizelíe 
Da  honra  feguíndo  a  eftrada  : 
Meu  merecimento  he  eíTe. 

VI. 

Aflím  de  remoto  clima 

Deixei  do  Sul  o  Cruzeiro; 

Vi  do  Norte  a  eftrella  em  cima 

De  muito  maior  luzeiro. 

Nas  margens  do  claro  Lima 
Eu  me  vi  orfaó  primeiro  ; 
E  entaó  da  fortuna  opima 
Vi  o  dia  derradeiro. 
Do  louvor  da  minha  rima 
Só  paíTando  o  anno  inteiro  , 
Por  quem  tenho  paõ  ,  e  ertima. 

VII. 

Efte  pois  5  que  a  natureza 
Me  dera  infeliz  talento  , 
Da  me  5  fem  me  dar  riqueza, 
Efteril  merecimento. 

Vates  vivem  na  pobreza 
Fois  do  eftro  o  atrevimento 


Tudo  ;  parece  ,  defpreza. 
Mas  eu  nilTò  vou  com  tento  j 
Pois  fei  por  trifte  certeza  \ 

Que  fe  naõ  vive  dó  vento,  ^ 

E  verfos  naò  fartaó  meza. 

VIIL 

Se  á  occaziaõ  pouco  pelluda 
Vou  pela  grenha  fufter  ; 
Quero  hunia  maó  ,  que  me  acuda. 
Que  fó  temo  naó  poder  j 
E  em  lida  honefta  ,  e  fizuda 
<iiiero  ganhar  que  comer. 
<iu'  o  €ftudo  o  eílro  ajuda 
Eu  ouço  o  amigo  dizer  : 
Que  me  focega  aííim  cuda  I 
Sim  o  eftudo  faz  faber 
Mas  mendigo  naó  fe  eíluda. 

IX. 

Algucm  á  fombra  me  ha  pofto 

Da  fua  própria  ventura  , 

E  me  efcuda  ao  vil  deígofto 

Que  me  arroja  á  forte  (Jura ; 
jA  vontade  alhca  ^  e  gofto 

Ninguém  conte  por  fegura. 

Por  eíla  porém  apoílo 

•Conheço-lhe  a  fraze  pura. 

•WUs  ^  bgrro  aííim  compoílo 


Quefli 
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Quem  fabe  o  tempo  que  dufa  9 
E  a  que  fuftos  ando  cxpofto  í 

X. 

Quem   diria,  quem  diria 

Quando  o  Grande  Rei  me  honroxj  j^ 

E  da  fácil  Poezia 

Agradar-fe  aííim  moftrou  ; 

Que  de  noite  ,  que  de  dia 

Gratamente  me  efcutou  ; 

E  a  Real  protecção  pia 

Franquear-me  começou, 

Q^e  laó  pouco  viviria  ?  ^y 

Mas  naó   vive  j  e  eu  pobre  efto^^  fT^- 

Sem  empre^^o  ^  e  feni  valia. 

IX. 

Sempre  eu  quiz  ,  tu  lens  lembrança  9 

O  Eftado  Sacerdotal 

E  efperei  com  confiança 

Sempre  no  favor  leal. 
Efte  eftado  naó  fe  alcança 

Sem  bem  patrimonial. 

E  a  fatidica  balança 

Sempre  a  mim  mo  pezou  maJ  j 

E  eu  fiquei  fó  co*  a  cfperança^ 

Que  nao  dá  nem  hum  real , 

E  que  por  velha  fe  canç^^ 


XII. 

Qne  fe  cumpra  efta  promeíTa, 
Que  me  fez  bens  efperar , 
Parece  juílo  ,  que  eu  peça 
E  jufto  naõ  fe  efcuzar. 

pereça ,  Armania  ,  mereça  , 
Q']eiras  meu  cazo  advogar  , 
E  feja  com  toda  a  preça 
Q^  he  meu  contrario  o  vagar. 

A  Petição  appareça 

Faze-a  ler ,  faze-a  tomar 

Hum  lugar  ,  que  nunca  efqueça.' 

Tu  fempre  me  has  de  lembrar. 

Lereno  fih 


sck  ^Cp  'jQp 
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TRADUCÇÃO 

T>e  biíma  Carta  melancólica  de  MP^^  Deíi 

Houl  teres  a  hum  a  Senhora  ,   que  per^ 

tendia  fer  Poeta  7>c. 

V^Ue  gloria  1  que  capricKo !  que  efperançji. 

Vos  tenta,  e  inquieta? 
Quereis  fer  fabia?  O  nome  de  difcreta 
Sem  difgoílo,  Amarante,  naõ  fe alcança. 
Nem  efte  nome  hum  tempo  gloriofo 
Conferva  nada  em  fi  de  doce  ,  e  honrozíOfí 

Deíle  odiozo  titulo  oprimida 
De  nada  vai  o  feres  vinuoza: 
Baila  fer  por  difcreta  conhecida  , 
Para  em  vaó  pertenderes  fer  ditoza: 

Eu  fci  que  liberal  o  Ceo  vos  dera 
Todo  o  efplendor  de  illuftre  nafcimento^ 

Nem  voíTo  génio  efpera 
Mais  premio  ,  que  nutrir  voífo  talento. 
Tendes  menos  hum  mal ;  mas  ha  peiore^ 
Todos  fem  cura  alguma  em  quemeter-vos^ 

Que  haveis  de  arrepender-vos 
De  haver-des  defprezado  os  meus  clamores^ 

Vereis  fem  vos  canfar  fempre  aturados 
Pedantes  >  e  Poetas , 
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Qiie  VOS  liâó  de  gritar  de  ambos  os  ladoa 

Com  obras  indifcretas. 
Podereis  fuporrar  hum  nobre  tolo 
Qae  a  penas  fabe  ler  ,  e  era  voíTos  verfos 

Decide  como  Apolo  ? 
Nutre  a  murmuração  peitos  diverfos : 
Quem  compra  hum  livro  ,  he  para  rirfe  delle 
Do  longo  eftudo  o  frudo  he  fó  aquelle. 
Ninguém  lê  porq  aprenda;  e  em  vários  modos 
Só  para  murmurar  he  que  lem  todos. 

Rides  do  meu  temor  ;  julgais  quimera ; 
VoíTo  amor  próprio  diz-vos  em  iogredo , 
Qf  eu  julgo  mal  5  que  naó  deveis  ter  medo 
Do  Cenfor  rude  à  Critica  mais  fera. 
Eftá  bem  :  mas  notai  que  entrando  hum  dia  5 
Onde  a  moda  importuna  ajunta  a  genre  , 
Mal  voíTo  nome  hum  fervo  pronuncia, 

Tomando  hum  tom  diíFrente  , 
Corre  efta  voz  por  toda  a  companhia : 

-     „  A  difcreta  ahi  temos  ; 
'„  O  difcurfo  fe  mude  a  voz  mudemos. 

De  nova  proza ,  c  verfos  fó  vos  fallaó  ^ 

E  entaó  vos  aíTeguro , 
Que  para  vos  ouvir  todos  fe  callaó  ; 
E  fe  em  difcurfo  emphatico  ,  e  efcuro 

Naó  refpondeis  ;  prometo 
-Qjie  murmurando  o  auditório  inqineco, 

-'^'^  Dh 
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Diga:  Tie  eíla  a  Difcreta  ,  e  peregrinai 
Como  ella  falia,  falia  huma  menina. 

Ides  ver  ao  Theatro  hum  Drama  novo  j 

Para  vós  olha  o  Povo  , 
O  Author  tem  em  vós  a  vifta  fi<íia  , 
E  nos  volTos  meneios  fó  medita  : 

Por  vós  eftá  alerta , 
E  fe  ao  goílo  da  ^ente  naó  acerta  , 
Do  que  fe  diz  do  Drama  fois  culpada  3 
A  rifco  de  fofrer  a  Muza  irada. 

Mas  podeis  refponder-me : 
Naó  tenhas  eífe  medo  inútil  ,  vaó  ; 
]á  mais  em  tal  perigo  efpero  ver-me^ 
Que  eu  fugirei  a  neícia  mulíidaó  ; 

He  verdade :  porém  como  fe  evita 
A  raiva  ,  com  que  efpreita  a  Corte  inquieta 
A  huma  mulher  difcreta  í       -■  \  "> 
Como  lhe  hade  efcapar  ,  quem  nella  habita? 
Ahi  o  mefmo  ar,  que  fe  refpira 
Trás  contra  quem  elcreve  mveja ,  e  ira. 

Naó  he   coiza  de  rizo :  eftamos  todos 
Forfados  a  viver  ,  como  efcondidos. 
Apenas  de  alguns  modos 
Publica  em  feus  bramidos. 
A  Deoza  falladora , 
Q-ie  da  Lyrvi  tirais  a  vós  fonoraj 

G  Os 
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Os'  liomens  ^  e  as  mulheres  foliem  ^  fremefií 
Mulheres  ,  e  homens  reíponder-vos  temem. 

t        Ha  génios  bem  adverfos , 

Qiie  naõ  fofrem  efcuzas  , 
E  cuidaó  ,  que  quem  tem  traro  co^  as  Muzas, 

Só  fabe  fazer  verfos. 
Quanto  miniftra  a  Fabula  h  Eloquência 

E  da  hiftoria  fe  aprende ! 

Sofrem  com  impaciência 
E  o  faber  mais  do  que  elles  os  ofende, 

Vendo-os  n^um  ar  foberbo  ,  e  prefumido  , 

Que  afeifiaõ  efcurando 
Verfo  5  que  para  elles  naó  he  lido  t 
Talvez  fe  eftaó  bons  votos  efperando-: 
Ninguém  fe  fie  deíla  farfa  uzada ; 
porque  humas  vezes  naõ  efcutaõ  nada : 
E  muitas  vezes  mais  nada  comprehendem : 
E  allim  acuzaó  huns ,  outros  defendem. 
Por  dois  boniros  roda  a  obra  he  boa , 
E  toda  he  má  fe  hum  verbo  mal  lh€  fôa. 

Torpe  defíolaçaó  ,  jogos  proferi  tos 
Saó  feu  eííudo  fero  , 
E  elles  fallaó  de  Homero  , 
E  de  Horácio  ,  e  comparaõ  feus  efcriros. 
Confundem  d 'hum  ,  e  d^ourrô  a  Poezia 
Taó  conhecidos  como  taõ  diPrentes  , 
E  as  obras  excellentes 

Tra- 
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Trataõ  como  quimera ,  e  zombaria. 
Inimigos  cruéis  de  lingua  eftranha  : 
,Tem  a  fua  ignorância  por  façanha. 
Ainda  tem  a  Cerce  aleuns  Senhores, 

Que  mais  piedade  tendo 
Se  oftenraó  generofos  Proteftores 
,Da  fciencia  ,  «jue  eftá  quazi  morrendo, 
^las  quanto  ha  de  durar  gente  taó  boa  ? 
Ah  !  Q'ie  eu  já  tremo  !  Eu  íinio  o  fangue  frio» 
Lachefes ,  que  a  nenhum  mortal  perdoa , 
Levanta  o  golpe  contra  o  débil  fio. 

Que  fareis  vós  enraõ ! 
Haveis  de  envergonhar- vos  ?  confundir-vos  ? 
Bella  Amaranto  ,  cantareis  em  vaõ  , 
Sem  que  huma  ío  peíloa  queira  ouvir-vos. 

Mais  de  hum  exemplo  triíle  vos  fegura 
Deíla  pronoílicada  defventura., 

A  moda  eftá  paílada : 
]á  o  faber  a  rodos  delagrada. 
Gente  difcreta  para  nada  ferve; 

Fazei  que  fe  conferve 
Deftas  fatais  verdades  a  memoria , 

Qí  ella  pode   vencer 
O  vaõ  dezejo  de  huma  fútil  gloria  ^ 
Que  dà  muito  pezar  ,  pouco  prazer. 

Crede  que  eu  bem  o  chego  a  conhecer ; 
E  já  mais  na  Hypocrene  eu  beberia 
•  ■,  G  il  A 
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A  ter  z  liberdade  de  efcolher.' 
Mas  ó  dos  noflbs  Fados  Lei  impia! 
Ninguém  fe  rege  a  fi ,  o  esforço  he  va5  9 
He  mui  violenta  a  íioíTa  inclinação. 
Fis  verfo  antes  de  ter  conhecimento 
Do  mal  5  que  cauza  eíle  fatal  talento. 

Mas  pois  Vós  naó  nafceíles  ,  que  eu  conheço, 
Co^  o  infeliz  talento  ,  que  aborreço  j 
Naõ  ,  naó  vos  apliqueis  a  eíludo  tal , 
Qí  he  concorrerdes  para  o  voflb  mal. 

Lerem  Selin. 


4r  %. 


HE- 
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H  E  R  o  I  D  A 

THESEO  A  ARIADNA, 


X  Nconftante  Ariadna  ambiciofa  ^ 
Que  por  cobrir  a  fea  aleivozia 
Depois  de  fer  perjura  és  aqueixoza; 

ElTas  àfperas  queixai ,  que  me  invia 
Teu  húCo  coração  ,  fornioza  ingrata , 
]á  naõ  faõ  ,  como  as  queixas  d*  algum  dia, 

Tudo  a  fiel  memoria  me  retrata  , 

Fui  a  tua  e fpe rança  ,  o  teu  conforto. 
Agora  fou  o  roubador  Pirata. 

Quizera  o  Ceo  ,  que  me  choraííem  morto  ^ 
Por  naõ  fentir  as  penas  ,  que  hoje  finto  , 
Antes  de  ver  da  infaufta  Creta  o  porto. 

Achei  de  fangue  humano  farto  ,  e  tinto  ^ 
Homem  ,  e  Toiro  ,  o  Monftro  ,  q  efpalhava 
Morte  ,  e  terror  no  vaílo  labyrintho* 

Vi  lançar-lc  da  torre  ,  que  habitava 
O  Artífice  cngenhofo  ;  e  como  aos  ares 
Sobre  as  azas  de  cera  fe  entregava. 

Filho  infeliz ,  que  dèfte  o  nome  aos  mares  i" 
Quanto  inve|a  Thefeo  a  tua  forte 
Depois  de  ter  chegado  aos   pátrios  lares  ? 
Temefte  ,  eu  naõ  o  nego  ,  a  minha  morte , 
Mudável  Ariadna  !  o  laço  eftreito 
D'hú  novo^e  puro  amor  julguei  mai?  forre.. 

Da 


Da  tua  be'la  maó  o  fio  aceito^ 

Qie  n\e  ferve  de  guia :  encontro  ,  e  luto 
C*p  fo'miclavel  irionftro  peito  a  peito.  > 

Livrei  .a  Pátria  do  fatal  tributo  ; 
Mas  o  premio  maior  deíla  vi£loría 
Era  gozar  do  nolTo  amor  o  frudo. 

Que  breve  ,  oh  Deozes,  foi  a  minha  gloriai 
Já  fobre  a  nao  Cecropida  nos  vemos^, 
E  eu  me  julgo  feliz  ;  doce  memoria! 

Reina  a  calma  no  mar  ,  e  nós  perdemos   . 
pe  vifta  a  Creta;  geme  felizmente, 
■E  efcuma  o  Tal  batido  de  cem  remos, 

jQnatro  vezes  da  noite  defcontence 

Rafgou  a  branca  Aurora  o  vèo  fombrio  , 
Abrindo  as  áureas  portas  do  Oriente. 

Quando  vimos  o  bofque  ,  e  a  fóz  do  rio 
Alegre  ,  e   focegado  ,  os   marinheiros 
ponheccraó  de  longe  a  verde  Chio. 

Pizamos  logo  os  montes  y  e  os  oiteiíos 
OíFerecendo  aos  Deuzes  tutelares 
Huma  branca  novilha  ,  e  dois  cordeiros. 

ISío  bofque  índa  fumavaó  os  altares  , 
.  Tu  dormias  ,  as  nuves  fe  amontoaó  , 
E  principiaõ  a  engrolVar-fe  os  mares. 

Corro  a  firmar  as  ancoras  :  já  foaõ 
Das. ondas  os  rochedos  açoitados, 
E  osventos,  e  os  trovoens  o  mundo  atroaó. 

Faltou  a  amarra:  a  meu  pezar  os  fados  ,>,' 

Qic  iriílilíimos  Fados  !  me  levarão  , 
'  G'Q  as  negras  tçmpeítades  conjurados. 

Sabe 
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Sabe  o  Céo  5  que  fadigas  me  cuftataS 
Entaó  a«?  tuas  lagrimas ,  e  penas  , 
Que  as  m'nhas  cà  de  longe  acompanharão; 

Sem  leme  )á  ,  fem  maftro  ,  e  fem  antennas  » 
(Vaó   ludibrio  dos  mares  ,  e  dos  ventos  y) 

.   As  rriftes  praias   aviftei   de  Athenas. 

Ariadna  occnpou  meus  penfamentos  ^ 

Meu  coração  a   teve  fempre  á  vifta  ^ 
Para  mais  avivar  os  meus  tormentos, 

QiTe  fruílo  logras   de  Hrma    tal  conquiílá^ 

Thefeu  amante  ,  filho   fem  venrrra  í 

'Quem  haverá  que  a  tanta  dor  reziílal 

O  velho  Egeo  ,  que  os  Immortaes  conjura'. 
Por  ver  alegre  o  fim  dos  me«s  perigos  , 
Teve  no  mar  funefta  fepuhura. 

Entre  applaufos  da  Pátria  ,  e  dos  Amigoi^ 
O  trifte  coração  fufpira  ,  t  feme 
O  duro  amor ,  e  feus  farpoens  antigos. 

Por  dar-te  hum  novo  Reino   impaciente,*' 
Efpero  ,  que  depondo  furor  tanto 
Neptuno  aplane  as  agoas  c^o  Tridente,' 

Duas  Nãos  tenho  prompras  ;  mas  em  tantó^ 
Efpalha  a  F?ma  por  diverfas  partes  , 

'•    Que  o  moço  Bacho  te  enxugara  o  pranto. 

Que  amhiciofa  ao  ver  os  eftandartes 

Do  alegre  Indiano  ,  e  feus  cabcllos  loiros 
Fácil  com  elle  o  meu  amor  repartes. 

SeReinOjOuFamajOnGIoria  entre  os  vindoiro^ 
Bufca  a  tua  ambição  n^hum  fer  divino  , 
Eu  fou  Thefco  j  Athenas  ttiu  thefoíros. 
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Egeo   Tahio  do  Reino  Neptunino  V 
Na  fad dica  Náo  aventureiro  , 
Eu  vi  o  rofto  irado  ao  Ponto  Euxino. 

Naõ  foi  Jafaô  5  nem  Hercules  primeiro 

t.    Combaxr  c'os  Dragoens  .  .  .  lu  fufpiraftc 

^  Vendo  encher  o  meu  nome  o  mudo  inteiro. 

Inda  me  lembra  o  dia  que   apertaíle 
Co^  a  minha  a  tua  maó :  dos  nolíos  laços 
Por  teftemunha  o  mefmo  Ceo  chamaílc. 

Tu  naÔ  vifte  correr  longos  efpaços  , 
Qie  defculpaó  o  frio  efquecimento ; 
E  chego  a  ver-te  alhea  n* outros  braços  ? 

He  efta  a  fé   devida  ao  juramento  ? 
Refçonje  ingrata,  desleal,  mais  dura 
Do  q  a  rocha  ,  e  mais  varia  do  que  o  vento. 

Saiaô  do  feio  da  lagoa  efcura  , 

Qie  o  mefmo  ]ove    de  offender  recea , 
Negras  fúrias  ,  que  o  meu  temor  conjura. 

Empunhe  a  ingrata  o  thyrfo  ,  e  fobre  a  arèa 
D-huma  deferta  praia  os  Tigres  dome  , 
Com  que  o  feu  novo  amante  fe  recrea, 

fCom  tanto  ,  que  o  amor  que  me  confome 
Em  ódio  fe  converta  ...  ah  I  que  eu  deliro 

.    E  naó  poíTo  efquecer-me  do  feu  nome  ! 

Ventos  ,  que  me  obris^aftes  ao  retiro  , 

.     Levai  minha  temiílima  faudade  y 

Conheça  embora  a  ingrata ,  que  eu  fufpiro. 

.Poffaó  fervir  de  exemplo  em  roda  a  idade 
Os  nolTos  nomes  ,  defpertando  a  hiftoria 
Do  meu  aroor .  da  fua  variedade. 

Sir. 


Sirva  efte  meu  tormento  à  fua  gloria  ; 
Pague  eu  embora  a  culpa  do  meu  fado  , 
E  roube-me  das   máos  outro  a  vi  floria^ 

Porque  naó  fui  do  monftro  devorado!       r 
A  mmha  defventura  me  guardava , 
porque  foíTe  depois  mais  defgraçado, 

Frondofos  arvoredos  onde  eílava 
Ariadna  cruel  ,  quando  dormia  , 
Ariadna  ,  juftos  Ceos  ,  qu'  eu  tanto  amava. 

Vós  amarellas  flores  ,  tu  fombria 
Mufgoza  gruta,  onde  a  infiel   defcança, 
Moílrai-lhe  a  minha  imagem  noire  ,  e  dia. 

Eu  era  o  feu  amor  ,  fua  efperança , 

•    O  ultimo  . .  o  primeiro  . .  oh  Ceos! Perjura, 
Quanto  me  cufta   eíla  crnel  lembrança  t 

Naó  ha  mais  que  efperar  da  forre  dura ! 
Voai  Remorfos  a  vingar-me  :  ao  menos 
Rodeai-a  no  feio  da  ventura , 
E  turbai  os  feus  dias  mais  fcrenos. 


EPIS- 
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EPISTOLA. 


M 


Eu  amado  Laurino ,  caro  amigo , 
Q*  em  meus  primeiros  ,  e  drozoJ  annos 
Me  moftroU  a  Virtude  5^  para  exemplo  , 
Que  deveííe  imirar  ,  e  aquém    feguiíTe 
Como  modello  d'hum  perfeito  fabio. 
(  Sábio  te  chamo  ;  naó  porque   te  moftre$ 
Ao  mundo  em  váos  efcriptos  pedantefcQí 
Carregados  de  drogas  da  antigualha  i 
Porém  tomo  eíle  nome  venerando 
Neíía   mefma  accepçaó  em  que  o  tomavaõ 
Da  Grécia ,  e  Lacio  os  perfpicazes  génios. 

Méu  amado  Laurino  ,  já  que  a  forre 
Com  cem  algemas,  e  grilhoens  pczados 
Meus  infelices  dias  aferrolha  , 
Fazendo  com  que  eu  gema  qual  forçado 
Ao  remo  da  galé  ,  e  qve  naó  poffa 
Difpor  dos  dias  meus  ,  naó  consentindo  , 
Q'  eu  voe  fobre  as  azas  da  Amizade 
Defcanfar  no  teu  feio  alguns  momentos: 
Semelhantes  a  aquelles  que  paíTámos 
(  Ventuíozos  momentos  ,  doces  horas 
Qí  em  quanto  eu  refpirar  haó  de  lembrar-me) 
Sobre  as  alcantiladas  duras  rochas  , 
Qí.  asfoberbaó    do  mar  da  minha  pátria 
As  furiofas  ondas  ;  quando  alegres 
.":. ... .  .;  So-' 


Sobre  mil  coiifas  úteis  converfando 

Via-mos  mergulhar  o  carro  d'oiro 

Do  Lumínofo  Sol  nas  ondas  frias  , 

Vendo  os  peixes  faltar  por  entre  a  efpums^ 

Q^  hiaó  cortando  mil  pequenos  barcos. 

Pois  que  naó  poíTo  caro  amigo  hir  ver-te, 

Cà  de  longe  envolvido  neíles  verfos 

Meu  coração  te  envio  ,  e  vou  com  tigo 

Neíles  verfos  aíTim  defafogar-me. 

Efte  nome  de  Amigo,  ó   bom  Laurino, 

Qi>e  foi  no  áureo  feculo  tratado 

Como  hum  nome  fagrado  ah  quaó  difrente 

Sc  entende  neftes  dias  infelices 

Em  que  o  mundo  ]á  velho  ,  e  delirante 

(Como  tu  dizes   bem  com  muita  graça) 

Vai  feguindo  o  feu  curfo  fempre  â  toa 

Qual  Nào  fem  leme  ,  ou  desbocado  brutoj 

Eu  julgava  algum  dia  ,  que  era  fácil 

A  quem  tinha  hum  caraíler  bom  ,  e  honrada 

Achar  muitos  amigos  ,  que  o  amalíem 

No  mefmo  juílo  gráo  de  fmgeleza : 

Correrão  annos  ,  e  correu  a  idade  , 

Fui  viajando  o  Sertaó  deíles  paizes 

E  achei  outros  afpedos  >  e  outros  ares. 

Fui  conhecendo  entaó  à  minha  cufta, 

Q'  hà  huma  Divindade  imaginaria 

A  que  os  Morraes  errados  todos  feguem 

Q*  incenfaó  ,  que  refpeitaõ  ,  que  fomente 

Proieftaõ  antepor  os  mais  Aigrados 

Deveres  da  Mçral,  qu  Leis  Ceieltes, 

Eu 
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Eu  fallo  no  interefle  ,  Irmão  inteiro 
Do  fagaz  Amorproprio  mal  guiado  ; 
Do  baftardo  Amorproprio  ,    naó  daquellc 
Q','  a  provida  natura,  em  nós  fixara 
Para  motor  de  acçoens  grandes  ,  e  nobres. 
Efte  monílro  ,  ó  Laurino  ,  eíla  medonha 
Hydra  Lernêa  ,  que  com  cem  cabeças  > 
E  co^  as  trifulcas  lingoas  envenena 
Quantos  chega  a  morder  ;  efta  de  todo 
Apagou  da  amizade  as   claras  luzes 
Com  feu  hálito  ,  e  bafo  peílilente. 
Se  Nafario  me  chama  ,  por  exemplo  , 
Seu  caro  amigo  ,  e  como  tal  me  eftima  J 
Naó  he  porque  me  eftime  lá  no  fundo 
Do  feu  corrupto  peito  ;  mas  fomente 
Porque  julga  de  mim  pode  zombando 
Servir  feu  intereíTe  em  qualquer  ramo 
Para  que  me  achou  apto.  Caro  amigo 
Tu  que  entendes  as  coufas  como  poucos 
Por  mais  breve  que  eu  feja  bem  me  entendes»' 
Eftima-fe  hum  por  ter  mulher  formoza  , 
Por  ter  formozas  filhas  ,  ou  cunhadas. 
Outro  porque  em  feus  cofres  entezoira 
Mais  riquezas  5  que  teve  CreíTo,  ouMidas. 
Aquelle  porque  o  Ceo  lhe  dera  hum  génio 
Amigo  de  fervi r  mefmo  aos  ingratos  : 
Eíle  porque  coíluma  aos  gabinetes 
JPehetrar  dos  Miniílros  fem  licença  : 
Em  fim  por  qualquer  coufa  em  que  fe  poífa 
Fundar  do  intereíTe  as  efperanças. 

Nua- 
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Nunca  vi  que  hum  mortal  achaíTe  amigos 
Sò  por  honrado  fer  ,  fabio  ,  modefto  ; 
He  precizo  ,  que  rçnha  alguma  couza  , 
Qiie  íirva  ao  intereíTe  dos  amigos. 

Eis-aqui  tens  o  Século  illujlrado  , 
Como  os  bellos  efpi ritos  lhe  chamaó! 
Mizeraveis  mortais  ,  a  quem  a  forte 
Deu  hum  íingelo  peito ,  huma  alma  nobre 
Senaõ  quereis  fer  viftimas  nas  aras 
Do  Monftro  ,  Deos  do  feculo  ,  e  dos  homens, 
O  voffo  coração  intacto  ,  e  puro 
Guardai-vos  de  entregar  a    amigos  falfos. 
Trifte  de  mim,  Laurino  ,  e  de  outros  muitos, 
Que  como  eu  amaõ  da  virtude  as  luzes , 
Se  entre  eftas  denfas  trevas  ,  que  nos  cobrem 
Naõ  vicemos  os  raios  da  Amizade 
Brilhar  quaes  em  ti  vemos  ,  e  na  quelles  , 
Que  como  ati  o  mundo  naõ  conhece. 
Guarda  o  Ceo  eftes  poucos  efcolhidos 
Para  que  delia  errada  Humanidade 
Os  defeitos  encubraó ,  e  defculpem 
Para  que  naõ  criemos  raiva  ,  e  ódio 
A'  geração  prezente  ,  aos  víz  humanos. 
Eu  poderá  entreter-te  longamente 
Sobre  taõ  vaílo  aífumpto  ,  porém  temo 
Ser-te  pezado ,  ainda  que  conheço 
Qiianto  me  e  Ai  mas',  quanto  me  defculpasj 
E  aiTim  pedindo  ao  C^o  leus  dias  guarde  , 
Eeçho  eíia  Carta.  A  Deos  Laurino  caro. 
Coridon  Neptunino. 


i  lio  ), 

VANTAGENS,  DA  POBREZA^ 
E   DA  VIDA  IGNORADA. 


ODE. 


X     Uneftos   Lucros  da  fatal  riqueza 
Rafguem  o  peito   da  ignorante  Plebe  ; 
Corraò  a  poz  do  ouro  ,  e  dos  diamantcs^ 
Os  Próceres  foberbos. 

As  almas  grandes  pelos  Ccos  formadas  , 
E  a  grandes  coufas  pelos  Ceos  eleitas  > 
Tem  na  pobreza  defprezada,  e  efcura 
Herança  apetecida. 

EíTe  5  que  ignora  da  fua  alma  o  preço  , 
E  que  ante  os  olhos  jamais  vira  a  ficc 
De  eternas  luzes ,  fempre  radiante 
Da  cândida  Virtude : 

Eííe  com  pafmo ,  e  eftupefado  atolhe 
Os  abundantes  chapeados  cofres, 
E  já  mais  faiba  ,  que  a  pobreza  inculta 
He  thefouro  inefável. 

Quem  fe  afadiga  por  metal  luzente , 
Qf  a  tantos  nega  caprichoza  force  ^ 
E  que  pallida  fúria  do  profundo 
Abifmoj  aterra  trouxe. 
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Quem  mais  dezeja  poíTuindo  muito 
Entre  as  funeíl.is  rerorcidas  garras 
Da  roedora  macerada  Inópia 
Acormentado  geme. 

Mas  nada  falra  ao  que  dezeja  nada 
.  Feliz  pobrefa  mais  ditoza  ,  e  rica 
Qu'  a  fulgurante  pedraria,  e  fedas 
Do  lúcido  Oriente! 

Que  fatal  queda  fe  prepara  ás  Torres ; 
Que  pelas  nuvens  as  ameas  lançaó : 
]á  já  feridas  das  procelJas  duras 
Saõ  montoens  de  ruínas  ! 

Fuma  entre  cinzas  ínclita  Carthago  , 

Cahem  de  Nnmancia  levantados  muros, 
Efpartha  ,  e  Thebas  ,  e  afoberba  Athenas 
Só  na  memoria  reílaõ. 

As  de  Corintho  dóricas  columnas. 
Os  de  Pai  miro  pórticos  foberbos  , 
O  curvo  arado  apenas  os  defcobre 
Nos  loriuozos  fulcos. 

Em  quanto  a  rama  o  corpulento  Cedro 
No  ar  eílondc  ,  e  o  Carvalho  annozo 
Raizes  lar.ça  ,  furibundo  raio 
Inflama  a  verde  pompa/ 

Mas 
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Mas  leve  colmo  ,  que  a  cabana  cobre?     ^ 
Do  paftor  rude  ,  que  repouza  alegre  , 
Seguro  vè  rafgar  o  Ceo  luzente 
Pela  irifulca  lança. 

Sob  os  luzentes  marcherados  teftos 

Se  aninhaó  rriftes  ,  fúnebres  Cuidados» 
No  leito  mole  ,  de  mimozas  plumas 
Véiaò  ímpios  Dezejos. 

Com  as  eílaruas  de  alabaftro  ,  e  jafpe,     ' 
,    Que  a  vaidade  á  vaidade  erige  , 
Entre  fufpiros ,  e  amargozo  pranro 
Tem  a  Trifteza  hum  bufto. 

PaíTa  avexado  pela  turba  inerte 

Ds  mil  Clientes,  que  a  lizonja  guia. 
Grande  Miniftro  de  quem  pende  a  forte 
De  Reinos,  e  d' Impérios. 

Mais  pèza  o  Sceptro  ,  e  abrilbante  Crôa^ 
Qja*  adorna  a  frente  do  Monarca  altivo  , 
Qu^  a  vil  cadeia  ,  que  o  forçado  arraftra 

Na  profunda  mafmorra. 

EHe  no  trono  de  brocado  feito  , 
X)e  mil  efpadas  fempre  ali   guardado  , 
Já  mais  feu  peito  plácido  focega 
Nos  braços  do  repouzo. 
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O'  tu  Pobreza  facrofanra  ,  e  juí^a 

Da-me  os  teus  braços  n^um  amplexo  doce 
Em  paz  me  leva  ao  Sanftuario  occulto  , 
Dos  folidos  prazeres. 

De  hum  borel  tofco  rodeado   o  corpo  , 
E  fobrc  o  feno  reclinado  alegre  , 
Enchutos  olhos  para  o  Ceo    levanto 
Vejo  tranquilo  os  Aílros. 

Volvaõ  as  rodas  inconílantes  todas , 
Tornem  Impérios  em  Theatros  trííles  ^ 
Onde  as  cabeças  decepadas  piilem 
Dos  Varoens  defgraçados. 

Ou  veja  o  rico  nas  opimas  mezas 

Brindando  em  copos  de  efmeralda  ,  e  oiro  í 
Onde  efpumanres  rubicundos  fervem 
Os  licores  do  Rheno. 

Eu  bebo  cm   couchos  de  cortiça  apenas 
As  doces  agoas  de  huma  fonte   pura  j 
Porém  naõ  remo  nos  agreftes  copos 
O  livido  veneno. 

Se  huma  Berlinda  de  vernis  Chinenfe  i 
Tirada  á  força  de  frizoens  foberbos  , 
Naõ  me  conduz  nas   cfpaçozas  praças 
Com  alTombro  das  gentes  ; 

H  Eu 
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Eu  fei  ,  cjue  apenas  o  fupremo  Nume 
Veftio  de  rudes  abatidas   pelles 
Os  frágeis  membros  do  mortal  humilde  , 
Qye  ramo  fe  levanta. 


Aos  pés  te  calco  fanguinofo  Monílro , 
De  eternos  males  fempre  rodeado , 
Ambição    cega,  que  os  mortais  illudes^ 
£  ao  precipicio  os  levas  : 


Em  quanto  o  fabio  de  paixoens  izento 
Políue  o  Mundo  ,  poíTuindo  nada  ; 
Porque  he  contente  co'  a  pequena  herança, 
01  a  forte  lhe  deixara. 


Elmiro  Tagidio, 


ODE 


("O 
ODE 

S  A  P  H  I  C  A. 


JL    Or  mais  que  a  forte  m'  elevaíTe  ao  cumc 
D^onrozos  cargos  ,  de  poder  fuprcmo  , 
Q'  os  férreos  cofres  de  metal  luzente 
Provida  abriíTe  j 


Nos  régios  paços  do  palácio  altivo 
Por  entre  as  mezas  muzicais  Artiftas^ 
Meu  grande  nome  retumbar  fizeífem 
Nos  áureos   tcíios  i 

Qí  o  Orbe  inteiro  admiraíTe  atento 
A  longa  ferie  de  montoens  de  glorias  » 
Que  nunca  viffe  temeroza  a  meta 
D^uhimo  dia  ; 


A  alma  grande  d^  hum  nafcente  Vate 
Só  por  ventura  por  prazer  tivera , 
Sc  a  branda  Tirxe  de  meus  ternos  olhos 
Aftro  brilhante! 


H  ii 
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A  altiva  Lyra ,  que  as  phalanges  guía 
D'  eternos  hymnos  ,  que    feu  nome  entoaõ 
Nas  partes  quairo  do  terráqueo  globo 
Plácida  ouvilFe ; 

Entaó  ornando  de  virente  rama 

A  altiva  tefta  ,  com  prazer  chegara 

Nas  pandas  azas   d'  alegria  à  immenfa 

Lúcida   Elphera.  ^ 

Só  ella  pode  c'  hum  fó  leve  rizo  , 
C  hum  terno  as^rado  ,  c'  hum  virar  dos  olhos, 
í"azcr-me  igual  aos  Cidadãos  do  Olimpo 
^ínclitos  Deozes. 


Marisbeu  Ultramarino» 


("7) 

A^  TlLUSTRlSSlMA    ,     E   ExCELLENTlSSlMA 

SENHORA 

CONDEÇA  DE  POMEEIRO, 

NO  DIA  DE  SEUS  ANN05. 


H 


Oje  he  dia  de  oblação , 
E  eu  trago  do  meu  rezou ro 
Coizas ,  c]ue  já  raras  faõ  : 
Valem  mais  que  prata  ,  e  oiro 
Pedaços  de  gratidão. 


Trago  palavras  ,  Senhora  , 

CV  offertar-vos  :  naó  duvido  ; 
Ralhe  o  Mundo  muito  embora,' 
Qf  expreçoens  de  agradecido 
Naó  íaó  de  lançar-íc  fora. 

Mas  diílo  naó  venho  mal ; 

E  fe  eu  mefmo  teftimunho  ^^' 
Q^  ante  vos  fer  grato  vai : 
Da  gratidão  com  o  cunho 
Trago  muito  cabedal. 


Trago  dos  meus  companheiros , 

Os  c]Tie  vos   fervem  comniigo  ,* 
Qí  ahi   vedes  prazenteiros, 
Parabéns  de  cunho  antigo 
Singelos  ,  e  verdadeiros. 


Qual 


(Ii8) 

Qual  diz :  que  aos  Ceos  vos  pedi  o  i 
E  que  do  Ceo  vos  julgou, 
Apenas  vos  defcobrio  ; 
Pois  às  que  o  Ceo  vos  doou , 
Graças  iguais  nunca  vio. 

Qual  vos  vio  entre  as  mantilhas , 
E  logo,   em  belleza,  diz: 
Que  podíeis  dar  partilhas  , 
E  moftra  que  as   repattis 
Pelos  filhos ,  pelas  filhas. 

Qual  vos  trouxe  nos  féus  braços, 
E  qual  pelr.s  andadeiras 
Vos  teve  empri moiros  palTos  : 
Qual  conta  as  graças  primeiras, 
E  pueris   deíembaraços. 

Por  todos  fe  nota  entaõ 

Quanto  mais  fieis  crefcendo 
Hia  crefcendo  a  razaó  i 
Mais  5  e  mais  aparecendo 
Formozura  ,  e  diferiçaõ. 

Trago  entre  tantos  louvores 
Com  o  toque  da  verdade 
Agradecidos  clamores  , 
De  vozes  de  toda  a  idade , 
Gentes  de  todas  as  cores. 


Re- 


(  "9  > 

Reparai  bem  no  alvoroço 

De  mim ,  e  de  todos  eftes  i 
Reparai  no  aflfeio  noíío  : 
Para  tanto  vós  nos  deftes  , 
Quanto  vedes  tudo  he  voííb. 

Ma«  aqui  naõ  pareis  ,  naó  ; 

Veja  o  voíTo  entendimento  , 
Qual  vem  noíTo  coração, 
Qie  trás  agradecimento 
Por  cambio  de  gratidão. 

Tomemos  hum  tom  mais  alto: 
Convém  à  honra  do  dia ; 
Saiba  o  Mundo  que  eu  naó  falto  , 
Dando  em  fignal  de  alegria 
Até  nos  veríos  meu  falto. 

Dos  outros  dice  até-qui  ; 
A^ora    de  mim  direi: 
Qie  logo  quando  vos  vi 
Defde  então  prcfagiei 
Cumprio-fe  o  que  cu  antevi. 

Inda  nas  fachas  honrafte 
Minha  rude  cantilena: 
]á  quando  entaó  me  efcutaíle  9 
Sempre  ao  fom  da  minha  avena 
Piedofos  olhos  voitaíle. 


C  120  ) 

A  minha  uzada  amargura 
Diminnir^fe  eu  fentía  : 
Cuidei  que  era  a  formofura^ 
A  cujo  efplendor  fugia 
Minha  feia  má  ventura,  f 

Br.tia  o  meu  coração  , 

Qual  }x»diâ  fe  exprc flava  ,' 
Elle  me  dizia  enraó : 
Qa'  em  voíTos  dias  eílava 
Dos  meus  a  confolaçaó, 

Qiiando  na  defgraça  minha 
Jozé  ellancou  meus  ais , 
Roguei  ao  Ceo  ,  qual  convinha  , 
DelTe  aos  outros  grandes  mais 
Almas,  como  a  que  eile  tinha. 

Oi^ve  o  Ceo  meus  gritos  laíTos  i 
Foi  a  minha  voz  ouvida  : 
Teceo  eíles  doces  laços  , 
Eis-fua  alma  à  vofla  unida 
Já  nos  daó  dignos  pedaços. 

FoíTa  ataõ  jufta  uni  ao  , 

Segura  em  doces  aífedos  ," 
Refpcirar  do  Tempo  a  maõ  , 
E  os  Netos  dos  vo.Tos  Netos 
Recebaõ  voíía  bençaó. 


Quan« 
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Quando    vai    meu  voto  ardente 
Revoando  ao  Cco  aííim  : 
Sabe  o  Deos   Omnipotente,' 
Que  naó  íois  fó  para  mim 
Sois  o  bem  de  muita  gente. 

Portugal ,  que  naõ  fe  efquece 
Do  que  dos  voíTos  lhe  vem, 
E  medita  o  que  carece  , 
Pede  comigo  também 
Qi  he  feu  o  mefmo  interecc. 

Nega-me  o  Ceo  cabedais ', 

Qual  feja  a  razaó  naõ  fei  ; 
Porém   como    vós  vivais  ; 
Mais  nada  ao  Ceo  pedirei : 
Vivei ,  naõ  dezejo  mais. 


a  c.  Bi 
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